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SÃO PAULO—Segunda-feira 27 de janeiro de 1902 
ESTEREOTYPADO E IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVAS DE MABIITOITI 

IIIDAU.'AO 

RUA DE S. B E N T O 

i oprV'lNA» : 

T E L E P H O N E , 6 2 9 

A ' ï ' T f ô E B O 3 N 3 » 

0 Coomercio de Sâa Faulo 
O director d O Comnercio de. 

gõo Paulo, dr. Couto de Ma-

galhães, foi citado pela exma. 

ara. d. Viridiana Prado, na 

qualidade cio única herdeira 

do dr. Eduardo Prado, para 

entregar-lhe este jornal; mas, 

não podendo aquella senhora 

pretender outros direitos senüo 

a pc.rte eventual de seu finado 

filho, os consociosda empresa, 

para que não pairo duvida so-

bre a marcha do jornal e sobre 

sua feição politica, declaram 

que a sociedade, proprietária 

tia folha, continua a subsistir, 

tendo sempre o mesmo fira de 

manter o jornal para defesa daB 
idéas monarchicas. 

S. Paulo, 26 de janeiro dc 

1902. 
FBANCIÍCO AKTOXIO DE SonzA Q r u n o z 

I J I I Z ANTONIO DB SOTOA ftBEimoz 

NICOLAU DE SOOZA QUEIKOZ 

CAUI.OS DE SOUZA QUEIROZ 

JOSÉ DE SOUZA QUEIROZ 

ANTONIO DE SOUZA QUEIROZ 

FHKDEBICO DE SOUZA QUEIROZ 

JBOÍY AMARAI, DE SOUZA QUEIROZ 

JOAQUIM MATHEUS CORREIA 

KAPHAKL CORREIA DA SII.VA 

A NTONIO RIIIKIUO DOS SANTOS 

(Deixam de. asnif/nar outros 

meios por. ausentes). 

São advogados do dr. Couto 

de Magalhfiea os drs. Capote 

Valente e José Ulpiano. 

SSo advogados dos conso-

cios da Empresa os drs. Pen-

nafcrte Mendes e Raphael Cor-

reia. 

programma í forrado a executar o cujas 
ambições ii coagido a satisfazer. • K, se 
recalcitra cm um ou outro momento, imo 
escapa á pccha de traidor, como, aliás 
entro n<5» tem succcdhlo. 

No organismo politico republicano niio 
s lo os orgams criados paru ns respecti-
vas funcçfies; ao contrario, o silo estas 
para aqiiellcs. Donde se infere quo em 
tal regimen o chefe do Estado nSo é, B io I tado 
será jamais o chefe da Naçilo, mas. siin. I gramina. N í o lia contrapesos ao» »eus abn 
e sempre, o cliefe do um partido. I «os. 

Ncnnuin presidente inspirou, liem in-1 Tanto elle como os seus ministros são 
splruró nunca, no Brasil republicano, a absolutamente Independentes do Congres 
confiança que depositava o opprimido no I so, cuja opinião 

A autonomia administrativa, o registro 
e o casamento civis, a »ceularisaçào dos 
cemitérios e a separação da Egreja do 
ICstado são conquistas realiaada»; quem 
tentar siipprimil-a» succttmbirá na lucta. 

Ninguém eommetteria a insensatez de 
voltar alriiz neste ponto, pelo gosto de 
errar diff ini ldadrs a si mesmo. 

No regimen republicano, o cliofo do Ks-
soucranamente o seu pro-Inipoe 

À ÍS ÍÜÉ {DITIN 

eminente vulto de Pedro II . 
Nas monarchias é o soberano verdadei-

ro chefe da Naçilo. 
Attingiudo o ápice das alturas. (í elle, 

nn cúpula do edifício político-social, 
braço forte, a vontade desinteressada a 
projectar sobro os fracos e perseguidos 
as sombras protectoras da lei c da jus-
tiça . 

Meclianismo perfeito, cujas funcçííe» 

não llies sorve de es-
torvo. 

Gri te o paiz inteiro, elles proseguem n t 
sua marcha desassombrada e encontram 
sempre uo Congresso dócil elementos com 
que cobrem a sua responsabilidade. 

Primeira conclusão: o despotlimo estrf 
mais protegido no regimen republicano 
do que uo regimen luonarchico parla-
mentar. 

Segunda conclusão : o regimen vigente. 

IX 

A recente eleição municipal desta capi-

tal, a sua apuração pela junta dos' pre-

tores, a renuncio dos intendentes apura-

dos e a soluçlo que a tudo acaba de dar 

o governo, formam uma «crie dc episodio^ 

divertidos. 

A população, que n l o concorreu á e W 

çüo coino causa extrnnha o alheia, assis-

tiu indiffurente ás peripécia» da comedia, 

como espectáculo, em purto dado nas ruas. j rxistem 

Conln cm as scenas do período elalto- ] os qr.ntiarmrs 

molde tt rccouimeo-1"'» "te«*«" 

são exercidas par orgauis humanos, o a na sua omnipotência real, submettc o paiz 
niodelada dc | a curatela, cinquante o regimen antigo inonarchia parlamentar 

modo a supprir as deficiências desses or-
gams, com apparelhos novos e revesti-
mentos que as neutralisant completando-
os, c permittlndo ussiin um fuuceiona-
inento perfeito nos limites do possível. 

Attentas as imperfeições inhérentes á 
natureza humana, a sua contingência e 
limitarão, não offerece o homem, senão 

em condições especialíssimas, a possibili- gios humanamente ao prestigio 
dade do constituir, com vantagem, um jestade. 
oream capaz para a difficil ima funeção I Não tenho culpa de quo assim seja, 
de chefe do Estado. I quizera que assim não fosse, o assim mV 

Dahi a necessidade dc imprimir ú in-1 devera ser, de cerlo, se houvessem 
vestidura os atlributos que fallcccm no I Usado o sonho dos propagandistas, 
investido: dahi a necessidade de revestil-a I E ' temeridade e inconsequência appel-
dos característicos da perpetuidade e lie- j lar para a dedicação dos que foram ira 

se mostrava muis malleavel c o m a i s 
cessivet aos movimentos da opinião. 

Terceira conclusão: no regimen repi 
blirano, o chefe do Estado é effcctiva-
mente, o a despeito das disposições p 
tónicas da Constituição, mais irresponsá-
vel, mais inviolável, mais sagrado que o 
Monarcha, apesar du i icção dos privilc-

da ma-

hidos nas suas esperanças: ninguém 
julga no dever de sustentar um regimen 
contrario no fuudo e na pratica aos seus 
nobres intuitos. 

Não ha iucoherencia alguma em com-
bater semelhante flagcllo ; incoherencia 
existe em mantcl-o, sacrificando o pai» 
no amor proprio dos legisladores e ser-
vindo de instrumento aos interesse» bas 
tardos de proíissionucs políticos. 

Havemos de melhorai-, garantem 
nt. 

PELA POLITICA 

0 fetichismo republicano descamba para 
i» seu oceaso. 

Inipe.llida» por fortes rajada», dissipam-
se pesadas nuvens e os horiaontes come-
çam a aelarar-íc. 

Espíritos videntes, focos dc intensa luz, 
surgindo aqui e alli, projectam seus raios 
luminosos cm todas as direcções. 

E ' a reacção dos caracteres que se le-
vanta temerosa. 

Unidades, no seio do povo que soffre, 
vem de jnlgar os homens e as institui-
ções pelo» males que produziram. 

A's illnsSe», doce miragem a embeve-
cer os espíritos, succede, esmagadora, i 
nítida intuição dos factos e do» acontcci 
mentos. 

E ' o bello despertar da consciência na-

cional ! 
•São os prenuncio» da aurora da redem-

pçâo ! 
E ' um neophyto qucim fala : 
• Apenas entrou-me na convicção que 

a Republica, essa que ahi campeia, é 
fonte permanente de nossa desgraça, 
eu me consideraria r io de traição, passí-
vel de penas de parricídio, se continuas-
se a prestar o meu apoio a semelhante 
nttentado i não fo»sc buscar no acampa-
mento adverso o remédio que não encon-
tro no meu. • 

Não quiz servir ao Império; julgava-o 
menos compatível com a dignidade huma-
na; desejei para o meu paiz, a democra-
cia pura; almejei ver instituído neste solo, 
que me é tâo caro, o governo do povo 
pelo povo e para o povo. 

M a s . . . , amarga desillusio ! a planta 
exótica, dc longes plagas traz ida e ahi 
enxertada, floresceu e fruetificou—fruetos 
envenenados !—como se a selva, que sur-
ge do humus opulento do sõlo privilegia-
do da Patria, só pudesse crear seres des-
naturados. entidades mórbidas, fine u 
»ciência politica denomina ollgareliias — 
que se definem—soberania de poucos »o 
lire a servidão de muito». 

Fonte de males indizíveis, planta morti 
fera, í mister decepai-a, para que se le 
vante c culmine, banhada pelos fulgnran 
tes raios do sol tropical, a arvore da 
vida. . 

Em minha ingenuidade, acreditei na» 
miríficas virtudes da forma republicana,« 
pedi a substituição da Mouarchia e a pro 
elamação da Iicpublica. 

Uuàu longe estava de suppõr que a sua 
iustitulçio, entre nós, traduziria o mais 
formidável logro que a nm povo se pôde 
impingir . 

Aventura iinpatrtotica, o 1.) de «ovem 
bro foi um completo desastre. A Repu 
bliea faltou a todas as suas promessas, 
disse-o voz insuspeita. 

De cffeito, o passado foi o credito, 
riqrteza e a paz . E que era o passado 
A Monarchia. 

O presente i a bancarrota, o despoli» 
mo e a fome. E o presente i a Republica. 

Uma, o depauperamento, a desaggrega 
Ctto, symbolo da morto! 

Outra, a união, a força, imagem 
v i da ! 

Revoltei-me contra a centrali»a(j4o mo-

narchica. Pedi a federação dos Estados 

autonomo». 
Ma», reflecti e verei»: a federação bra-

sileira 6 a mentira organisada. O Para 
1 Matto flroaso, alimentando em «eu seio 
a mais profunda descrença, affagando 
mais cruel desalento, se incumbem 
aol-o dizer de modo eloquente. 

De resto, já alguém o affirmou por 
mais de uma vez, neste paiz, o presidente 
4a Republica faz o» presidente» dos Es-
tados ; estes, os deputado», que, por sua 
vez, fazem o presidente da Republica. 

A engrenagem republicana girando, de 
modo continuo, era um «d e mesmo plano, 
txclue toda e qualquer intervenção dc 
elementos que lhe não extranho». monopo-
lisando assim o exercício dos magestati 
co« direito« da Naçto. 

E ' o anathema republicano, expellmdo 
da communhâo na vida politica nacional 
a maioria dos brasileiros, fazendo de nm 
poro livre uma nação de servo». 

E a liberdade politica, que »e crysta 
lisa no abeohito respeito aos direito» da» 
•riaorias, que tem sido neste paiz ? 

Apenas uma verdade republicana con-
.aerada na Constituição de 24 
reiro. 

reditariedadr, atini de completar pelo ar-
tificio o quo a natureza deixou imper 
feito. 

Só assim o homem se transforma em 
rei, poder nrulro, orgain (le alguma for-
ma á parte, superior A lucta dos interes-
ses que »e chocam, inacccssivel ao odio e 
á vingança, nada mais podendo ambicio-
nar além do regimen da paz, da lei e du 
just iça. 

Cièa pois. este merhaiiisino politico 
perfeito, no meio social, nina entidade optimistas; Isto e mesmo assim dur 
larticulàr, um ser privilegiado, cujo pri- | período da experiência 

.ilcgio, porém, longe de aviltar e depri-
mir o homem, encontra nas exigências da 
própria natureza liutnana a agua lustral 
dc seu baptismo, as razões justificativas 
dc sua existência. 

Fi lho das contingência» humanas c este 
privilegio, ao mesmo tempo, a condição 
do aperfeiçoamento indeiindo do proprio 
homem. 

Onde, pois. a sua incompatibilidade 
com a dignidade humana ? 

Descendo agora das serenas regiões da 
theoria para o domínio dos factos, per-

untarci: 
Serú o povo brasileiro mais nohre e 

mais digno, porque vive sob o regimen 
republicano, do que o são o allemão e o | sngeira. 
inglrz, porque se desenvolvem e progri-
dem sob o inonarchismo constitucional ? 

Dc nenhum modo. 
Ao contrario, se alguma cousa nesse 

sentido, com approxiniuçíu de verdade, se 
pôde dizer, é que, sob o regimen em vi-
jor, a depressão moral dos caracteres, no 
Brasil, tem sido mais pronunciada, do 
que o era, nos ominosos tempos manar-
chicos. , . , 

A ' friigaüdade rústica dos tempo» do 
Brasil imperial snoecdixam o luxo ensa-
i a faines auri do industrialismo republi-

sua anetoridade, o não dc nri ias que os 
Instigam multas vezes i pratica de vio-
lências . Apoiado*. 

Eu conhfço, sr. presidente, que o san-
gue tropical do povo brasileiro ncin snn-
pre lhe conserva a «iifflcientc calma, para 
que »0 del i» tovariavelmentc dominar pe.a 
influencie .-xcloeiva da au to r i dade moral 
(hl lei. em o emprego de meios con Ui-
vos, mus |iara estes casos <ccpcf«iu's, 
era que 'í necenaario o emprego du for..a 
material para a manutenção du oi d«m pu-
blica, iwderiauin» U r um c..r|-. di po i 
cia coin organisai. ío e.-p-.ial e ad-quu'i i 

! JJt-'-iilu outros corpos desüi.ados exchisi-
vaniMile a garant ir 51 ;gurni>';a »• 
'dual c a assegurar o Oimiinio da !«•: 
rririil.nmcntds e das posturas, r.as 
cuiuntaneijs noriiiaes. Km 1 

de feve-

Àíiós « isto um caraeteristico do regi 

Aa maiorias triumphant««, nos regi 
ibHeanos, tratam o p« ' 
eooqmstadc, decreUm 

ral, (|Ue não foram dc molde 

dar o regimen eleitoral d;i l!( publica r.ee-1 

capitai e 110 interior. 

Pois bem, pareço que cilas vieram avi-

var a incubação da semeuto democrática 

lançada em New-York e Bucnos-Airc» no 

entido dc modificar a representação d', 

oder municipal da capital federal. 

Somente como entre nós é ainda recen-

te o convencionalismo dos molde» demo-

cráticos. por um lado, e por outro, ó pre-

ciso proceder com tento e por modo a 

não assustar a freguezia, uiistér era re-

correr ao disfarce, já para aituullaf do 

facto a elleição, a .pie se proceWr.lio--. 

termos da lei, mas parece, não t,cr agra-

dado, já para ir habituando o espirito da 

população a prescindir da representação 

popular de sua municipalidade. 

Dalii, a s-ri« dc. incidentes, cada qua j 

mais divertido, de que fomos testemunhei 

nos últimos tias. 

A junta dos pretofen não consegui 

apurar as a.-ta» rlnttorae» (leiaute o» 2 " 

dias lrga-s! 

la junta assumiu por «i a 

• 1 n-ar os trabalhos c ( 

11111 (le, 
staue ias 1 

s. ' 
i iutun /,. 

flrltiiul ni' 
Ho. intervino 

rine a-I • 
l a s einer 

oll 

a p. 

AS qu i 

reclamam sua presença. 
(Is joniaes dão freipe -it-niei.te 

dos distúrbios q u o elles provocam, 
tudo «los desatinos E attentados q u e cl!RS 

promovem, ou em q u e -no eneonirado' 
como cooperadores, recorda mil 
dil de que se usava <111 Kl atiça 

1 ' 

:.-rto ac-
I) tem 
tumultos 

tas. apre 
js aruen-

I l a onze amios ouço essas palavras dc 
consolo, ao passo que Indo concorre p a i a 
peiorar a situação e desabonar A EAP., 1-
dade dos 110veis" estadistas. Aprendizado! 
Essa 6 boa ! 

N',io se fazem estudos dessa o r d e m uo 
corpo da nação, á custa da sua v i d a . 

Tamanha lultu de consciência revolta e 
i nd igna . • 

Reatar a vida politica nacional, gol-

peada em 8'J, proclamando a Mouarchia 

É acto »le patriotismo que se impõe aos 
brasileiros. 

Cumpre que, ua historia da vida nacio-
nal, seja a Mouarchia a grande realidade, 

Republica, apenas, uma syneope pas-

E o fetichismo republicano descamba 
de facto, para o seu oceaso. 

Con-eçamos a assistir ao risonho des-
pertar da coiiscien- ia nacional. 

São os prenúncios da aurora da rcdriu-
pç.io. 

Piracicaba, -1 dc janeiro de 1ÍKV2. 

A . P. DE ALMEIDA PRADO 

.la restauração, para 
no» departamentos. 

Appareciam os agentes «»ei 
sentavam-se como rovolu. -onar 
tes, Insligavaiu 0 espirito d., povo 
uma vez que irrompiam, prevenida a 
eloridade, as manifestações populares, to-
mavam-se, então, medidas repressivas, 
icom todo o rigor e segurança de ar-rto 
com o» estimulados cooperadores do mal 
logrado jnovimentij sedií.ioso,' 
" Chamava-M a esse iusldiowi piam; «x 
itrahir la população o vírus le-.,.:, , ina 
r io . 

A policia seereia, ci ' t re nos. .011.: 
sempre envolvida nas qm-stõ-s de R;- 110 
dá noticia a imprensa, E parece q u e p i o 
c u r a , fonientaudo-as. instigaiido-as, tornar-
se patente, p a r a ser extrallido | -!a inter-
veução d a auctolidado o instineto da des-
ord( 111. 

No interior, s r . pr- ideiitc. a >•» 
muito iieior. CoinniLKc-nte SERVEM d 

O presidente 

altriluilção de 

mesmo dia cm (|U( 

[leio 

IEXIT0R10 ESFEflAI; 
(MOSCA MAUAVÍLHOÂA) 

Vejft^c o 

Himuncio 

eonJcmiKi-
Os factos, pois. se ? ' = T a affir- i ^ de ,',risá„ 

—•am, essa afffrniação importa a dignifi-1 _1 M « „ „ I N « , N ,|„ ^„ITÃO Jor-
cação da Mouarchia brasileira. 

A Norte-America o a Siiíssa, disseram-
me, são felizes c progressistas sob o re 
gimen republicano, ao passo que as 1110-
únrrhia» da neninsnla ibérica luctam com 
extrema difficuldade. 

Mas perguntarei:—quein nos diz (pie 
America do Norte e a Kuissa não seriam 
tanto, ou mesmo, talvez, mais afortuna 
das sob o regimen liberal dc uma inonar-
chia parlamentar V 

Quanto ao» paize» que occtipmn a pe 
ninsula ibérica, avançarei simplesmente:— 
proclamar, ahi a Republica e vereis . . . de 
que pau é a canoa. 

O insuccesso brasileiro c um exemplo 
vivo c duradouro. 

Ainda se me affirmou que a Republica 
facilmente preencheria o seu destino, 
uma vez que, governantes e governados, 
de M a vontade, accordasncni no estrieto 
cumprimento de seus deveres civicos. 

Talliiar ijiicstio. Adinitt lda essa liy 
pothese, cimo è que a questão de for-
mas perde de todo »ua importância rela-
tiva, resvala para um plano inferior, 
desde quo se considere que o maior ou 
menor valor relativo, de uma fôrma qual-
quer de governo, está exactamente na 
maior ou menor apt idão dos apparcllios 
destinados a preencher as lacunas, o 
supprir as falhas dessas mesmas vonta 
des. . 

Lançam alguns ás monaremas a pecha 
de retrogradas. 

Não ó exacto. 

Noti( ia de Porto Alegre. 
Avelino Pedrosa de Moraes, 

pelo" crime du assassinato do capitão Jor 
dão, e (iue j i cumpriu seis ânuos de pri-
são, declarou, em sessão do lury que o 
l ime fora praticado por sua mulher Ma-

rin da Assumpção, filha da celebre .loan-
iras, (pie o ameaçara de morte, caso 

revelasse que era ella a auetora do 
crime. 

Confessou mais Avelino dc Moraes que 
de Joanna Eiras o convidou a matar 

putudo Germano Hasslocker. 

I 'm coiispicuo chefe governista do in-
terior, dono de quatorze votos, « c r 
ve-tiic nos seguintes termos : 

.Svmpathico João de S .—Tenho cons-
tantemente reclamado dos nosso« etninen 
tes chefe» proinpta» providencias m 
sentido do serem reformados os actuacs 
officiaes da Guarda Nacional (lestsi 
marca, noiueando-se, em substituição, 
nossos companheiros, que muito lios 
xilinram na ultima campanha eleitoral, 
servindo como mesarios, escamoteando os 
votos dos dissidentes, intimidando com o 
recrutamento os eleitores da roça, e, cm-
fílli, usando de todos os meios lícitos 
legaes para conscguir a victoria do go-
verno o a derrota dos bandidos, assassi 
nos. inimigos das instituições etc. 

Sabe v . , sympathico correligionário 
quanto influem no eleitorado independen-

. „ . , , „„_„„„ i t e as nomeações da Guarda Nacional. 
Sob a influencia do proçrcsso humano, J w v i s i t u d e 

„onarehias. SI OLLL/.e- I ™ ^ ^ ^ ^ c l e i u , r „ s 

( «ão cinco votos ! ) , (|uc me pediu .1 pa 
tente de alferes da dita Guarda, com a 
seria ameaça de, não sendo attendido 
passar para o partido monurchista. I la 
cousa de três ou quatro Inezes, o nosso 
delegado de policia, que c capitão dei 
xoii (le cffectuar a prisão do nm major 

que não pira , as monarchia», si quize 
rem viver, terão de amoldar-se ás exi 
gencia» dc seu tempo. De resto, as li-
berdades publica» são conquista» da civi-
lisação uuiversal. Governo da opinião, 
tem o povo, no regimen mooarchlco par-
lamentar, directa intervenção no» seus 
destinos. No parlamentarismo, o peusa-
raento da maioria domina a vida da na-
ção. Do Parlamento, onde facilmente re-

uo está filiado ao partido do» inimigos 
— — . , 1 ,t,w instituições, sob o absurdo pretext. 

percutem ^ ^ « ^ P ^ H j ^ ^ Ä I ' d T q u T não sendo elle delegado officia 

da 

da 

sorte dos gabintes, quo são assim força-
dos a acompanhar o pensamento nacional 
cm todas as «tas fluetuações. Governo 
progressista, neste regimen, tudo é vida 

movimento. 
A Republica proclamou, é certo, o suf 

fragio universal, mu», decrctuudo cm se 
guida a incapacidade da maioria dos bra 
sileiros, para o exercício desse direito 
transferiu-o, dc facto, para as Commis-
sões Centraes, que o exerr» n «ob o in-
fluxo do Grande Eleitor, deixando ao po-
vo unicamente a fnneção 
liomokigar »eu» » do » . 

Regimen de carta, regimen de privile-
gio, creado a favor de um grupo com o 
qual não priva o reeto da nação, e a Re-
publica retractaria aos movimentos 
opinião, ao» reclamos do progresso. 

E o direito do dissolução conferido 
coroa não neutraliza, de modo completo, 
o» esforços do elemento popular e pro 
grcs»í»ta ? 

Não : exercido por quem nenhuma van-
tagem tem em entrar em conflieto com a 
Nação, significa apenas uma consulta ao 
Pata, que é chamado a dizer sobre um 
ponto em litigio entre os poderes publi-
cos, mai imé existindo, cousa qne alias j i 
nos offerecia a Monarchia, um processo 
eleitoral garantidor da verdade da repre-
sentação. 

J á tivemo» occaailo de dizer que nada 
menos de «eis ministro» de Estado fo-
ram, nos últimos anno» da Monarchia„der-
rotado« pelas opposiçõe». 

Neste particular muito peior cousa no» 
offerece o regimen republicano. A' •"•!« 

las instituições, sob o absurdo pretexto 
Je que, não sendo elle delegado officiai 
do po.sto superior, não podia trancatiar o 
homem na cadeia. 

E isso nos fez um mal ímmenso, por 
ue o supradito major é homem de in 
lueucia real c trouxe por deanto dezoito 

eleitores qne quasi, quasi, furaram a nos-
patriotica, beneinerita e belliasima 

chapa . 

Por outro lado, o coronel commandan 
te superior desta localidade c dissidente 
confesa»; o tenente-coronel, dous majore», 

„„tom i t let 'de I cinco capitães e vários tenentes s io tam 
m l t l l m J , ' u " I C 1 bem adepto» do outr ora benemérito e 

hoje negregado dr. Prudente 

Como havemos de fazer política assim? 
Como impedir que esses olficiacs hosti 
lLsrm o governo do querido dr. j á se sa 
lie quem ? 

Por estas e outras ponderosa» razões, 
, em nome do directorio governista • 

do celebre partido, peço ao sympaÜLko 
amigo que escreva alguma cousa a nosso 
respeito. 

Saliemo» que a sua influencia politica e 
grande, e que a Commissão Central mui 
to considera os sens relevantes e ínolvi 
dáveis serviço» á cansa da beuemerita oli 
garchia. 

Assim pois, queira lembrar-»« desta in-
feliz comarca, numa das mas pro-,imas 
chronicas. 10 «em outro assumpto, sub 
screvo-me com toda a consideração e es 
t ima, etc. 

p. S.—Peço o favor de não publicar 
o men nome. 'NSo quero duvida» com a 
Commissío Centra l . . 

Agradeço as amaveis expressões com 

.teus collcgas chegi 

re -uitraruin cercado 

o.- Üic3 embargava . 

-lentes apiivados, 5 D 

iiuigos do governo, a. 

m : 

„ J m i ' 

A v I b o b e n p e o l a e a 1 

I iR . CORTE REAI . , medico—Co.isulU)-
rio, rua 15 de Novembro, til, do nein-
dia ás 3. Residência (provisorÍMaentt) A 
rua do Rosario, 3 

DR. J U L I O XAVIER.—Cl in ica medie» 
dc partos c de Moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita, 10-A,da 1 ó» 

',- Reaidciiclit : Cous. Ncbias, 4'J. Te-
lephone, -J02. 

I M P E R A D O R G U I L H K K M E 

pe io 
ctoridades 
aliados (ia 
não são O: 

OS cargo., 
dcpenoeil'-: 
nomeação 

vcniencia 

uca 
• : te-

. , , !,ia>l o; 
tollliliahl e. 
parlidíiri-. 

lirll.e 

le harmoi 
não condemnaria 

ça 1 •«.!. a 

ntrada ! 

A turma de iuí 

distn ••<. todo; 

que parece pelos elogio» quo mereceram 

da imprensa offieiosa, au mesmo tempo 

que se reconhecem incompetentes para. in 

corporados aos demais eleito», procederei, 

ao reconhecimento dos respectivos poda-

res, apressam-se a dar por infubsinteme 

a própria eleição como meio dc annulUr 

dos demais districtos, e renunciam nm 

mandato dc que não haviam s id j ainda 

investido» pelo rcaonhceiíncnto dos rcupi» 

ctiv os poderes! 

Rciicíoso» dc serem aap/ilantailoH 

los collega» eleitos e talvez cmliaraçad. 

penetrarem no cdiíi. io, como lmv 

acontecido aos | ' IH f c l i l i t t i f " " " ^ 

por verdes a.s uvas, contando, aliás, e„m 

protecção divina 110 .lia designado para 

a nova eleição. 

O governo, que não queria outra coii-

c qne tudo prepara para o. desenlace, 

mostra-se colhido de surpresa e lavra 

uma portaria rui cujos entrelinhas está -re 

lendo o segredo da tramóia concertada r 

levada a rf leito. 

Comera por invocar o encerramento da 

apuração pelos pretores, como se ella não 

pudesse ser prorogada por tanto tempo 

quanto fosse necessário para completar <> 

acto, antes do que annullar uma eleição 

procedida cm todo o município, por falia 

de tempo para apurar parte delia ! 

Apoia-se na irrisória itisnbsislciiria i 

incompetência dos intendentes rcsigjiala-

rioü ('! ), como se corpos electivos que 

entram no período legal de suas funeçõe* 

carecessem de apuração prévia e não pu-

dessem proceder a ella como acto do re-

conhecimento de poderes, que lhes cabe! 

Fiuaiisa por desculpar-se, quusi conto 

riso, da intervenção qile fói ehamac 

exercer sobro o caso, ora cxrusando se' 

com o caso o m h s o nas leis da Republica' 

(o que não abona a previdência dos seuat se legisln.-.--. 

legisladores), ora com a rcmlêêão co ^ niati r i i.a. 

prema das ditas leis ás do regimen oe-

cahido, (pie invoca como prevenindo o 

caso, sempre frequente. 

Sente-se na laboriosa argumentação " 

vácuo do senso administrativo. 

Se a attr ibuiçáo do governo para sol-

ver o caso estava consagrada rm lei ex-

pressa do anl igo regimen, revigorada por 

expressa remissão das leis vigentes, bas-

tava invocar o texto para resolver e nán 

havia misMr accumular a furfulliada do» 

fundamentos, que são outros tantos do-

cumentos vivas de hypocrisia. 

Se não estava, para que esse luxo de 

arbítrio com a resurreição de urna 

revogada por leis posteriores e demais 

incompatível com o regimen vigente ' 

Isto será tndo quanto qnizerem, nien..» 

encaminhamento para o nclf gmcrMemeut 

do «Município», aliás Ião apregoado. . 

Acaso vos assustam o» prodnetos d f 

vossas eleições ? Fcchíc de vez as urna^, 

reconhecei a impotência do vosso »uffrêi-

gio para dar-nos nm regímen .le l iberda^k 

e, até que desça do Cco o pessoal pró-

pr io para pratical-a, retirac da seena a 

vossa Republica. 4 

ANPEADE FIOCEIRA 

tora" 
p. : ! 

psrl 

guarda jonal. 

val »R, que ALEANE 
;uard.'. nacional ? 

ei.« I 
de 

Releria lo-se á 
disse : "Mas que 
a instituição da 
é o «eu tini ? \ ex- . r pr.-
lido (iiii!-) na ió I .lia rtsf-i :| •! 
sabe que esta iiistitii . . , ..nt- . 
do primeiro período da :.-. .1 ...ao 
ceza 

A Utiarda na.-i ,>,al •• a N ari 

uma pa i lo «ia f .e • .1 J11 I .:, MI 

fere delia neste ponto : A força ], 
obedece passivam.-rte ,I a-. 11 
guarda ua. IO,... I ohc! • '• 
lei. 

Sendo este o pen -atil, i.t 
(̂ "10 (ia guarda nacional, 

criterioso, era pat i i 
orgaiiísosse a guarda na. i 
i n c u t e com os membros 
tido 

Sc a guarda nacional leni p o r 
p r i i n i r as .sedições E AS coui ' . ... 
TME cila Tfazel-o, q u a n d o seja e 
ilo nobre uliiiistio .la Justiça JII 
UHA promovido ' V. exe suli. 
ria do nosso p a i z : p o r índole > 
tido é mais p r o p e n s o ás agita.,.' 
levtfíçòesj. 

A guarda m»;i» « ! 1 «•>•<» liberal 
a s u a dereoniiiação p e r d . a A RA/. 
per : é u m a guarda >:• INOVAI 
tidaria. 

Não seria mais I.alrioti O .[U. 
pletassem os qua ir..s V Assim .-S! 
ambos os part idos i-. jir.-seiitíi.ios 
nina g u a r d a verdadeiramente mie 
lApaitis ! 

Lamento ainda, sr. presidente, 
trar no relatório d., nobre ininist 
capitulo i n t i t u l ado—d ipor ta rò 
nada • mais perigoso _do >i 

tem 

Una] 
lente. 

institui-
l-i,i . 

u,l" -• 
, Iviva-
II, ;• 

seu 
'S. (!'"//-

|C ; II-

O imperador Guilherme I I da AHemanlia eoui| - ta noje 13 annos D. 
N'a-, eu s . M. em -J7 do janeiro d.I LSÔLI . d 1;, .1. PUDIO (le S 

a »eu pae , Frederico Guilherme III , no r- in« da P.-us-„i - Imporio da Aliem; 
F.'a'sou em T.V-L com a prillceza Augusta Vicl-.rU S hles-.vig-Hol-.tei 
l'.-!o talento, i l lustra';"' - t e m p e r a m e n t o e índole morai, O soberano ali 

uma das Individualidades politicas mais notáveis no mundo moderno. J 

I'ltelligcn. la culta, sentiiu-nto ,.«RACIALMENTE votado AS trade 
glorias germânicas, Guilherme 11 tem l igar distim-to 
ri l luslr-s. 

Represe.atante da .lebre família de Hoi.-NV >I'N, neto 
. „ , „ Inglal -rra tem «i,:.!'. '•:CIN.iiilia aetn, 1 AS maiores .-
,-traces .!:T SUA a p t i d a o go-,. riiameitfll e UE s u a idei:'ificaçã J 

da EONS. (,C-ia p .q 

ETC I" 

DIÍ . MATHIAS VAI .LAD AO—Clinica 

medica. .111 - ]« cia idiide—moléstias ner-
vosas. sypliiliti' us. do eoraçlo c pulmão« 
Residência, rua dn (.'insolação, 11. 2, to-
lephí.ue, D"-' ' '..nsultus, rua da Quitanda 
!. da 1 hora ás íi . 

OS r u i s D! ARTE DE AZEVEDO, 
J O X O MONTEIRO e R O L H A FRAGOSO 
mudaram 1 n eseriplorio de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n , 10. 

DR. VIRIATO ÜRANDAO .-C l i n i c a me-
dico-cirurgica r. espeeialiacnto moléstia» 
do- fir_'/ufiis fíniilu-iiriiiarioít, pelle c ay-
jjitili-i. Consultas da 1 ás ;i, rua Qu in/a 
d" No.eiiiiiro. ö l Ü -sidcncia, largo da 
Liberdade, .',(>. T( leplione u. IOO. 

DR. BORJA rj!-: ALMEIDA—Advogado 
-Esrript .rio : r-.i-.i do Commrrcio, :18-D. 
!'si-1'T.eia: ( insolação^ 171—A. 

dyuastica O ÁS 

niteiiipornnco 
"' pr 

L'iihria (los 

•ia •• IN-1 

II« us asp::-

•.a r 

cr* EI I I . t e m 
11.' Il'.'-IO 

IR I.'. 

']<! Süll 

, garanti 
:,',. ,-axoi 

.;., d 

n I '," 

IO !" 

uha idealista 

itainoe 

sol. '. 
!• nij.o 

: 

...raina 

Q i HUNO DO CANTO—AUENTB 1>B 
i,.ll.òl'.s—Auxiliado pelo estimado cx-

agente de leilões .1 A . Leal: escriptorio 
k agencia, rua .1, Bento, 11. 3õ; telepho-
ne. 11. s7'( p : deneia ruu Xavier de To-
ledo i;i. 

Di,'. l-:i;.'.siid UO AMARAL—Da Fa-
culdade !'• .M".|í- :-ia de Pari», especialis-
ta eni syphilis ,, moléstias de pellr. Re-
siden. : . r. I I ' , Wrid iana. 57. Escripto-
I ',. -j:i, rua de s Bento, ás '1 horas. (.., 

Iiuiiversa-

n t tiuimn-ãn tir São l'art 1 ,  

-lirá o:-' , '.es aos s- ,- ,_'i ,', 

-lis! ri-

K'c o i 

1'a.lna .Moi'ida 

u :• • f-:'. An'011 

1'rado, alta«ando-se e 

.lo 

praticar certos acto.; iilegae», nimm 
de harmonia com a opinião publica 

-il. .111-
•0 ..m 

Nào lia 
overno 

uando val 
piiiiso puiilica. En 

este procediinento .lo 
governo. s-' tivesse de considérai- nova-
itiente a substar,( ia de s. as a.-tos, mas 
mis devemos, antes de tudo, respeiUr a 
ici, e é nma vergonha que, iiiim paie l'Cin 
organisado como o n»t* . , uum p.' '• po 
liciado, .. poder publi-u, a anctondad-
adinintatrativa tenh.i eiu suas ulilos a fa-
cnldade dictatorial de deportar ci.ladàos 
ou extrangeiros. 1 J/iarli* 

() quedigo tei.i r> laçào m 
portai,:., de ex!iang'iro. 

E x c a v a ç Â e « 

discrieiolia 10 
vas : .le. • mos 
sobre o assn nipt 

Eu prêt cdi.i 
jeeto important!.' 
civil , i-ias v 
não p. sso .1 
osta tribun 

lé 
respeiio. 

d'' ser deixa, 
.his no ' . " l i ' 
t-r leis, pre 

Apartis 

com a de-
sejara 
•que esta 

,1: l-i rio 
ades execliti-
i.-amos tel a ' 

Xc 

(JIM' ' hus 

de inn iiti-
como seja o código 
sr. pr. sideiite, que 
. t.iinintc trazer a 
pio tão v aste, por-

111 

ep; 

indulg.11 
tid 

agora 

, e também 
o nobre sr. 
de desculpar 
iiiiz, demoran 

do 
a condesceiiocní ia ue .iiv., 
* (Xãf> lipoid J'-... 

Resta me, pois, pedir-lhe; 
V. exc., .sr. pr.-sid.nie. • : 
ministro de Justiça, hajam 
me o sacrifício que lhes in , 
do aqui por lauto tempo fXao apoiados 
Agradeço-lhes ; rotundamente a he: 
geneis com que fui ouvi . 1 e guard 
persuasão de ine luve.- esforçado pelo 
cumprimento de um dever. 

IMuito bem, muito bem. O orador 
feiieitado pria s r . ministro du Jtitli'.a 

srs. dcpntailo» presente*.} 

E T ^ s x T o s r i ö i n s 

1.0JA ROMA—Hoje. i hora do . ,,.' m 
rua do Seminário l-'-A, sessão urdina-

,.0.1 A CENTRO KA 1 ARIDADE — Hoj. 
sessío ordinária, na sede social, á r;.a I. 
Tiero Badar.'. n . '.>5, á hora do costume. 

OREMIO DO roMJIEEriO DE S. I'Ari.0 
Hoje, ás 7 horas da noite, na »éde so-
cial, sessão ordínaria da directoria. 

EAMIMAR CLUB—Dia 1 de fevereiro, 

saráu dramático c dançante, ua sede so-

cial, á rua General Osorio, n. 

, cÀfexo PAL-I.UTAXO—Bia 1 de f- verei-

ro, ' partida dançante, no salão (Ser-

O illustrado depntado paulista dr ' A l - 1 ' * ' " " " 
meida Nogueira, em d b e n n o p ro imucUd í K onr.Mto DRAMATICO x rs i . AI, I CSO-RKA 
™ sessão do f. de setembro <le 18« ' , „ 1 «n.EiK«-t>ia /.! de fevereiro, assemblé 

' - gerai extraordinana. 

l u^.- Ä .«bume s u f ^ e n t e ^ r a i u « ^ 

ewriana* que n f foeam a» »«aorias. | ficar o seo « pp «e rwen l o _ no « « « ^ J ^ 

offerece o regimen repumicano n m . » " conspícuo chefe, mas n i o 
Insignificante tentativa áe tadependeacm J ^ 0

r a e
t ~ 3 » ao seu pedido Quem nian-

por parte do Congr«wo T n e s t a s courts de Onarda Nacional é o 

««, a ameaça da intervenção reOeral nos | ^ r n r o n e I M e | | n e Oliveira, e eu (digo o 

á paridade) anda de mal com 
.. porque não quiz arranjar apos-
aíferes para nm eleitor de cabres-

to, meu conhecido, negro e criatura da 
o li garchia . . 

E esta» cousas não se fazem ! 
Joio DE S. 

— 

O p r o f e s s o r F a u s t i n » 
coptiróa a att-ader és pessoa« f * > 

" -, 10. 

Aliás, não vimo», * 

deres, a vontade presidencial anteposta 
aos direitos das partes ? 

De resto, «a Moi.irehia brasileira, ca-
so venha, restabrta-endo a nmdade naeio-

« forçosa-
pnm.ipi»s 

3" discussão do Orçamento do Ministério, 
da Justiça di.víe, referindo-se ao serriço 
da policia. , 

«Senhores, a policia, coinquanlo faça 
parte da força pnblica. distingue-se, CB-
tretanto, essencialmente das milícias. A 
policia não deve ser animada do mesmo 
espirito marcial que o exercito. Um po-
licial não é simplesmente um soldado, d* 
nm fnncrionario administrativo; a i a <S nm 
militar destinado a debellar em nome do 
patriotismo os inimigos da patrla, mas 
um agente <la anetoridade psra manter a 
ordem publica; não é nm instrumento d« 
guerra, mas nm elemento de par 
para d"»ejar qne em vez de 
de certo sentimento de auímo«i. 
com aquelles »obre os quaes se exerce sus 
arção repressiva, ou preventiva, em vez 
do" ardor bellieoso que se nota nos agen-
tes da nossa policia, alies tivessem a eda-
, ã r i o i a tendência, « e<çírHo le mode-
ração e de core ilianõ« «m nergcnt dc 
r M c , 00 do íiarifiev de-la /»« ir em Frsn-

A opposição do Estado do Espirit 
Santo vai publicar o seu msnifest" assi-
gnado pelo ex-senador Domingos Vicent 
e dr. Torqnato Moreira, concitando sens 
correligionários a. na eleição de 1 . " 4 
março, votarem no dr. Rodrigues \hr« 
para* presidente da Republica deixando 
Uberdade de escolha do dr. Justo Cher 
mont ou do dr. Silviano Bran-15", par: 
vice-presidente. 

L O T E R I A DE S- P A U L O 

Boje, ás 3 Jioras da tarde, realisa-se 

uo aalào da tliesouraria, á roa José Bo-

nifacio, a extracção desta acreditada lo-

teria, única qne vende sortes, 

j P e r c o r r e a l l n l i a S o r o c a -

I t a n . i « I t u a n a , ® m s e r v l < ; < > 

4 c « < a f a l h n , o n o * s « o r e p r e -

a l a a l e a r . B a s i l * B a p U s 

o,.' ateii', - ; - i Monar 

'.. '- I nidl. il....do 

dc democrata. 

' : I . ,da 1'ra ! . 'no tra-

,. estamos ii iormad 

r i t . .-alto, p, rfeiument 

,. - annos . ' 1 ^ 1 » 

I • • -i I 

e -V - : I 

a ;,, pre. irio -le sua saó 

; s", ui'-t « 1er ' ro iclii- ' 

, . ontitniudo família • 

., .. ixou definitiva; • '•• 

Ilir. .lo, o j não ; i<r 

fui 

., qil' e : 

(li. , it li-

lo 1" i'or. 

ta 

,. :.' l'a I., nnos afasta'i 

la Fa-

izer que 

'las le' 

O lu r, 

puto: a lo i.',:,i 

(',-. I. .: t.,piado 

da ( 'am :r,( e 

api ' l:':i l'i a 

tran.c.nai .. 

O , ll'ah ,'iio-

ti ' i i ira" e. ' -, 

lo 

Imprensa 

I o sr. presidente ia Repul i ; 

ii.istro das Reiagöe« Kxieriore«, 

a c o sr. 

fie- as-

sentada a Irarurferen ia 

CISCO X.r, "I' 'la 1'uolia. 

Ilelgi ; ara a legação 

do sr dr Aü'-r'o l i a 

para a d' I. hoa. 

Pa.' • a Ih i - i' a• '•.' • 

„ .ir. Mello .'-.: ., . I 

Çi I d" I. -, I,., 

• /:. " T o 

lo -r. i r . | 'qpBl 

de ministro da 

eni Moot.eviil,", e 

iVO'1 \l») Dr Alhcrto G . I ' . do 
e tem sen eseriptorio ,i rua (.'api-
..icão, ai ' u a rua da Esperança, 
- : • I t I sua résider,'ia, á rua 
liada- ! _'7. sendo encontrado no 
, . , . des 11 horas da manhã ús 4 

l a l a r-

3 3 3 = i X n X T 2 0 I í : S 

J%s p e s s o a s q u e r e í a i i i i a -

r e i u s u l i a s s i q n a t i i r a p o r 

u m a n n o , o u a s - i i | i i : i r e m p o r 

u m a n n o O C Ó M . M F K C I O 

1)S : S ^ i O P A U I . O r e c e b e r ã o 

c o m o l i r i n i l i ' d o u s d o s s o -

g u i n l c s l i v r o s : 

SUA m\,j I ; S Í A I U : « 
A M Í H S , d e A . B c l o t . 

OS UOl 'S !ÎI VA KS, A ; 
A r m a n d I . o p o i n t e , 

,r." "IRIHIIel. • 

S T A , d e i\. 

Si: 

I \ \ «1 I 

1' 

Vin. •'Kl' I. 

Os ni« 

i ' ' " . 

" i l a s 

•, n( ida l 'rado v 

vas de s i : ,i il. ,... 

0 escripto que 

m uina prov. 

. I •. r.st.el 

e .1.11 pr a ' .cnp 

tada compel. : • i-. 

• ora p lUicani" • ' taïu-

desse poder intellectual, 

I i» 

J,. .1 

grill 

\ 

sa!:- nta-se pe 

e ra. o -inio e 

oricinalidade, 

. ' • Uaç-ào .ie 

erra-

qiK monan i ista- regis' 

p.-,is, merecedora das nossas 

i., ., -alorosas felicitações á Patria Bra-

ücãa, prestes a i-diinir-sc. 

K. «e se ipiizer mais uma pro a da in-

aptidão do regimen republicano que nos 

in felicitado corn a tyranr.ia dos ine-

ptos. ahi está o vulto do republicano his-

torie. que hoje .nliece o erro e a)ii 

rdadr : Almeida Prado júinaia para a 

foi aproveitado p 

êm ido buscar dc 

próceres nos mais 

adii-'sisino. 

•los republicano«, que 

preferencia os > 

suspeito» vciuacoiitos 

,'1'VlÇi 

in,p, 

Veiga, 

: -

de .--erviço hoje na Directoria do 

Sanitário, da i 11 ás !S da tanie, 

et..r sanitário dr. Saturnino dn 

ai im dc attender ás pessoas que 

i-irer: v.iccinar contra a varíola. 

'i' ' i -
SOS .'ata 
lad-. 
Eiitr-

Manoel PI,:'-, d .'."•vedo. 
Os ol .'• foi a ru vérifie,'..!. - p. 

I.Í,.. . le '•' i i' - ixas '- Joaqu n. 
fell . 

i MOR-
M a u p a s -

!a!li 

Ilriii'! 

('oi „SO!,er.,.:,). ,1 pedido, o dr . 

Parieta do carp ' ••.".- .1 do 

si!, r: i Paysandii. t 'rugnay. 

T O T J R A D A S 

rnv. 'A HA REI'I'Ri.K'.v—Assist iinos 
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(I- Cl tarde, o .«it esteve de. feição, e 
se a corrida iwo salKf«/, a culpa s.'. pô-
de ser : i tr»e ida ii t si cseolii t do ••nrr», 
cm geia! r.-'iiii á sorte, alcum _ mutreir» 
e outro manso de mais. bois es....lo-
dos para o cavai!'iro r-i • prestavam. •• 
p ua é, jtorqiie Adelino Costa moslrou 
hoa vontade, citando com coragem, ape-
sar de mal montado. Adelino Costa tem 
qualidades qu» p.ide eviden-iar bem i.iaii-
do monte um hoin eaviillo r lhe -I sti.ieiu 
uni touro, mas tonro a valer 

O primeiro touro para bandarílhas sa 
hiii da ar-na hetn enfeitado jior Paquillo. 
..ne lhe mittru a preceito alguns pares 
-te ferros. í ! segundo louro sahi-i 'im; •. 

do esforço dos artistas, especial ap 
train 

• o 
meti' e 

poli 
tom 

TelepTapliani de Paris i ; v Santos Du-

mont marcou para hoiitem a partida •!• 

seu balão, uo qual se dirigirá ú (,'or-

serra. 

O ponto de partida * a eidad. (!•• X -• 

tendo o ar.'.nauta brasileiro dispensado 

o auxilio da torpedeira que devia acom-

panhai o na travessia do Mediterrâneo. 

For, : approvadas as noinraçõcs dos 

srs. Wil l iam S-ott, para agente commer-

cial do Brasil cm Dundee. Carlos Lange, 

para vi. e-consul rm Riga, c Achilles Mon-

tanucei, para idêntico log.ir cm Ci . itá 

Vecchia. 
* 

« * 

N'a Bahia circulam já nickeis falsos de 

200 réis da nova emissão. 

A gravura é boa. sendo as=im fácil de 

confundir a» moedas faL«as com as ver-

dadeiras. A falsificação descobre-se, po-

rém. pela eõr e peso do chumbo empre-

gado no "abrieo das moedas. 

Telegraninia de Buenos Aires para o 

Correio da Manhã: 

. 0 ministro brasileiro dr Cyro de Aze-

vedo pedin mformanõe» ao sr. Aluizio 

Azevedo, consul cm La l ' iata, sobre o 

desacato inaudito qne a bordo do paque-

te Chili »offreu nma senhora brasileira 

(da família Falhares), presa pela policia 

por nm supposto delicto. 

Levada » casa onde residia, na capi-

tal, daili a conduziram, com sen» filhi-

nhos e criados, para uma casa suspeita, 

onde os conservaram detidos. 

O dr- Cyro de AzeTedo conferenciou 

com o sr. Alcorta, ministro do Exterior, 

e o prevenia de qne ia apresentar ama 

reclamas*« neata a m a d a . 

for; citas 

ul t ima 
' H i " , 

mente ih- Bernal, que eslev. 
sempr-' prouipto paru a li'1 
no touro que lhe pertencia, 
guns meios f ares com arte. 

Bernal I- ' " uma c IWda 1" lo 
boi: mas vingou-se da di*fr í !a 
bons pares d- ferros no quarto 
com a capa, fez alguns passes razoáveis 
c pe.leria luzir com a mu! ' la. se parass. 
mais. E a propositi, i- muleta, scr;i 
bom que seja substituído o trapo por ou 
tro mais vivo. que fira como leve ser a 
vista do boi Talvez i - . d." . n.-ejo a tra-
balho mais l impo. 

As pegas, toil 's .ie eira. 
com ' nragem. Csp. icin c,.i • 
que o pegador .-aliiii tem 
iiniin: i 

A direcção esteve a ertada. 
As bancadas - can iroie- cor , 1* f•'i":•-n 

te , lieio-

COI.VSKT: AVI AR!TI- A Com ! Oa oil 
(.urre: ia, r< ";sou-s. : ..i tem ã lar.i . ' 
Cf.li/set> Antari Iii u, á rua l i A . ' ia 
de Úueiro/, mais uma .' irrida de " u -, 
cm que os artistas A I'li'd", Díoii.v -i •, 
Velasco, ( »ter" e os pegador. : Jos.' e 
Francisco Rodrigues e Alfredo Branco 
multo se sobrcsahtram, dando sortes a 
v aler. 

01 ' ro montou um dos ton-os e pegou 
outro, de costas. 

O sexto touro foi dedicado nos ame-
dore,: trazia unia libra e»t( rlina á testa, 
mas ninguém se atreviMi a arçincal-a, por 
quant" o animal não c*ta\ i para brinca-
deiras , . 

fis ejneo touros lid:» '..s p.-hi ettadrilla 
eram bravos, preslando-sr a todas as 
sortes anoun.iadds no programma. 
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O E H J S . S c 3 L o 

Noticiam da Africa do Sul que mais 
uma petrnlha ingleza cabin em 'una as 
tnciosa emboscada que lhes foi preparada 
pelos boers. 

A de*.peito da surpresa, os mglez.es dr-
ram ronhate ao inimÍL'0 e « " se rende-
ram d- oois de uma íenaz defesa. 

O numero de baixas por ferimento«, 
entre os soldados inglezes. foi de seis 
apenas. 

— A Commissão de Vigihsnna d- Cape-
town rejeitou o projecto de amnistia em 
favor dos colonos quo têm combatido em 
favor dos boers. 

—Affirma-se em H a j a que, dnranlr o» 
mezes de setembro, outubro e novembro, 
a» tropas ingleza» foram doze «veze» der-
rotadas pelo» boers e que as noticias des-
ses revezeCToram propositalmentr occat-
toda» ao W*r Uffiu pelo general Kit-
chener, receioso de q » ; ellas fossem pro-
vocar má impressão na I n t f t o o r a e ao 

• !':; v "o 
faslos 

Ih *, 
.1 /1 « « , 

/e. Ulduru 

inh rii ana 

er' „ i i t"-
I- ,". poll!" 
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Vend;, n i I 
Hoje ubriii -

das cotações 

ET. EDUARDO PRADC 
eu.la, neste eseripto-
ohras do dr. EWJAU-, 

Militar no 
. i o$noo 

6$C0 

M e r c a d o d e c a f é 

iram ßnreaux) 

NKW-VORK, S5 

na sexta-feira cont 
as opçòc» e susten-

• ilsa. ISJO sacca». 
j-'entado e sem alteração 

HAVRE, a 

Na scxla-feii-d o mercado fechou sua-
tentado, mas . oin i .a i .a de 1 franco. 

Vendas na Bolsa. HiilOO saeca». 
Abriu hoje com baixa e calmo, eotao-. 

do-s'- março a .ÕO e .setembro a 40.75 
francos. 

Existência de café do Brasil, sacra» 
i ii.1t 0(10. de ontra» procedeuclaa 
17' i.( ri si saceas. contra 1 laõ.OOO e ÍKJ.OO» | 

saccas na semana passada c 942.6W < 
t^KKHi sacca» em tVOl. 

I IAMBIUOO, 25 

O mercado fechou na seita feira e«a 
baixa d» 1(* a .(» pfennig e ' » Im» . « 

Vendas na Bolsa. 31.000 sacras. 
ffoje abriu sustentado, ma» c .m b a í a » • 

nas opções de setembro, , "t^ndo-se mar-
ro a 31 ..10 e setembro a '13.íó pfe»" S 
nigs. 

I.O.VDHB8, 1 

Na se-jw-feira o mercado f « " ^ » j 

tratado, mas •>* * * • m 

Venda» na Bolsa. 7 000 saeea». _ _ _ 
Abria hoje -am !"uxa de « d. e M -

u w sustentado, 'otlue' «- marvo a tt 
t d . i M teaan i a S a . ft i . 
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Ibernarda deFraadsco Ignido I tS^M? Ä " ' 
! I «lo» acciiiisdos « 'llrigtdm «o ii 

— — I po l ida do Bi« . deleitado d * 
V u t n t l i t « per falta de u n » c 

Pausando ao quarto artigo, preciso dl 
aer quo ndo é do meu caracter inverter 
ns intoiiçSes alliclas « muito mi nou fmicr 
graça ou pilhéria «obre o» argumentos 
daquelles que pensam « escrevun em con 
trario As minhas oplnlùca. AM faltas < 
despeitos, que o ooroncl Francis™ Igna-
cio encontrou no poaroai do governo quo 
.oronn posse em jnncho de silo lio 

'destituídas do fundamento, que ninguém 
poderá acceitai-as como a expressão da 
v s k U d o liistoric». 

Basta iêr a propi la carta para se co-
nhecer o sou nenhum vulor como fouto 
de informaçSes eeipjras sobre as pessoas 
«ccnsadas, o, para bem caractcrisur o meu 
conceito sobre o sen mérito como do-
cumento histérico citei um argumento 
analo jp , usado por Laboulavc, uunrenta 
aiiuo* depois, npni pretender bom isso du-
vidar da sinceridade do uuetor da carta, 

âuando a escreveu. O assumpto é úigno 
e toda a ponderueflo, c só 6 para lu-

• menta* aue os odlos do tempo desvairas-
sem o sen espirito ao ponto de ompro-
gar argumentos da lulurezu daquelles 
quo a tá justif icam a duvida sobre a vera-
•idade de outros de caracter mais solido. 

Descrevendo o estado du província, a 
liii>irrMnbiiidai|e do pessoal do governo e 
« fulta de garantias offereeidas pelo ou 
vidor e pelo commandant, da.-, armas, 
todo« aceusados de nitdrarlistas, disse 
Francisco Ignacio : -Eu me persirado que 

por oro uào é prcciso que marchem tro-
pas para esta prov ínc ia . . . comludo mui 
ta oente anda muito assu.lada por ver 
1103 primeiros logarcs auuolles que 
pe r segu i am . . . , e tc . . 

Daqui se colligo o desejo que elle tiulia 
da vinda de tropa a S . Paulo e da nub-
«t i tu içto do pesca i accusado do audra-
dista ; a l imitação por ora exprime um 
desejo, o nSo unia uecessidade urgente, 
seuda a t ropa conveniente para acalmar 
j £ e ? , c a e s " ' < l c " ! " i >' não necessaria para 
flcbellar a revolta pronuiiciada. Nilo in-
verti. portanto, o pensamento do dito co-
ronel, mas tirei das suas palavras a iilu-
ç5o que me pareceu niais nppiicavei ao 
caso. 

N í o neguei que Francisco Ignacio ti-
vesse uma honrosa te de officio como mi-
l i tar c que corno particular fosse um dos 
mais lionestos: mas contestei algumas das 
suas afArmações sobro factos importan-
te» da historia" paulista, por jn lgar fracos 

»eus argumentos o fortes as minhas 
Fiiii " 

intendente de 
um governe 

constitui» itukjSo, 

al-
qui 

o na Assemblés Constituinte. 

que «Inda nAo estuva outorgada, e Inimi 

ue llie iti/.itim «ccrbu 

rasäes. Fi lho de fidalgo português, edu-
cado em Portugal , officiai que foi do exer-
cito porteguez. militar cinda em S. Pau-
lo c n i c t t i d o « q u i em politica, não podia 
deixar de trazer para cila todos os de-
feitos da sua educação militar. Conhece-
mo» do sobra a influencia mais que per-
niciosa dos quartéis sobre a politica cm 
todas ns unções, o Francisco Ignacio não 
seria uma excepção. 

O facto deste coronel fardar a sua cus 
ta um corpo de tropa para os festejos 
da reoopçío do Principe Iiegente foi um 
erro gravo que elle pratúíou e que tinha 
wzões evidentes para não praticar. D . 
Pedro vinha a R. Pai lo com o fiui de 
syndical- sobre o movimento revoltoso de 
23 de maio, no qual Francisco Ignacio t i 
nl ia sido magna par*; tinha esto de ser 
« • dos svudieados c, cm vez do modes-
tamente conservar-se na sombra e esperar 
o resultado do inqucrido, ao contrario, 
veiu para a freute com um luzido corpo 
de trona; formado a sua custa coUocando 
issirn D . Pedro cm obriga-lo paru com 
elle c tornando difficil o" mais penosa a 
tarefa do Principe ua svndicancia dos fa-
l t o s que forçaram a «ua vinda. 

Lut re niVs, nSo ha verdadeiramente edu-
cação I aliciai, nem tüo pouco lia escolha 
para o serviço da policia. 

Na minlia província, na situação passa-
da, houve uma tentativa auspiciosa. Pro-
curou-se dar melhor orgamsação an ser-
viço da policia da capital. Creoc-so um 
corpo especial estabelecendo-so a condi-
ção do saber icr e escrever, e bem assim 
outras do idoneidade o moralidade, que 

•pudessem garant ir o bom policiamento da 

go do« Andrada», 

«PL 
Tendo o cidadão B. u . na sua primei-

ra critica, chamado mergumenos algumas 
das auetoridades históricas, ein qúe mc 
baseei, e dado a entender que os sous 
tostoinuulios nSo valiam por serem de 
amigo» e partidário« dos Andradas. usei 
da mais legitima defesa analvsiuido o con-
teúdo do rolhelo Ou Andradas, atirado 
d publicidade para servir de «começo da 
devassa que precede 4 enunciação do juizo 
severo e imparcial da historia», e mos-
trando que tudo quanto elle contam é 
inaoceitarel, por ser de inimigos pesso*es 
* politico» dos mesmos Andrada». 

A severidade da critica no folheto i< 
justificada pelo azedume das accunaçSc 
que cllo encena, scin que ha j a nada do 
pessoal da minha parte, porque os meus 
antepassados não tiveram o inênor nt-
trito com os bcrnnrdistas o a menor de-
pendência dos Andrada« 

K' importante o seguinte trocho do 
quarto artigo da terceira série : 

«As carias do Francisco Ignacio cou 
stituem correspondência particular, nesta 

permittida a expansão dos sentimentos 
dlviduaes; os conceitos nclla manifesta 

dos, sc encontram apoio cm factos co-
nhecidos ou cm ados officiaes, t îm o 
cunho da verdade; se a elles se contra 
põem, n i o constituem depoimento histo-
rico.» 

Ora, sendo uma correspondência parti-
cular, cujos conceUjs só têm o cunho da 
verdade quando do accôrdo com os fa-
dos conhecidos o com os actos officiacs, 
c supérflua como base dn historia, visto 
que os factos sOo j á conhecidos e a his-
toria é j i sabida, c, se a elle» se contra-

O COMMEBCIO DE SÂO PAULO-Segunda-feir-a, 27 rfe janeiro de 1902 
i í í " Î * 1 P " n"0«-«»tes contra <m And radu , 

ceiihwi«iento iSeilu se mal » deiiou-no» par* senipM 
Mal procederam o* paulistas qu« o acom-
panharam na bernarda, lueta quo eil», 
eomo português, t r inara contra o ele-
mento brasileiro em época em que os in-
teresses da colônia abriram conflict o com 
os da métropole. 

A. DUTOIEUD PIZA 

TEUEGRAMMAS 
m*-

Streif o rspecial d" O CommtrH» 
de Sffâ Paolo 

PALCOS E SALÕES 

«ANi'ANNA—Os dous enpcctaculo» do 
hontein, de tarde, com A Itonccu, e á nol-
le, com a BoMmt, estiveram muito con 
corridos, 

I K T T B I R I O I l 

H I O , -•# 

Deram-se hoje, nesta capitai, dou« dbi-

J tos de peste bubônica. 

Foi preso o euviarto á Dentençao l ! t t 

culauo -loflo Francisco, que assassinou Jn-

I ío je repete-se a opereta Mnm'ecHc l i o J o a é d< l M o r a e s > 01,1 J « a r í p » g n 4 , ^ n 
NitoucUc, quo muito agradou nu primei-1 Wrino tclegrauuna que enviei no dia ß l . 

scntnçfio. 

R I O , AO 

Foi hoje inaugurado o Dispensário da 

ra representi 

SOI 1LDADK ÍIKCIIEAXIVA DOS EarBEOA-
nos NO C01IMEIKI0 — Comuieiuornudo 
ata aunlversario do sua fnndaçito es ta , r . , „ , . , , . 

dUUncta sociedade promoveu nu sulào I I j | 3 a contra a liiberculoiie, na níde desta 
ülcinirag brilhante baile quo correu nui- associação, á rua Gonçalves Dias. 
madlssimo ntii o amanhecer de lioutcm. 

A concorrência foi numerosa o selecta, 
o serviço tanto de buffet como do btí-

vette, farto e irreprohensivel. 

A festa, souorisada por uma excellcnte 
orchestra, foi realmente magnifica. 

Registando nestas breves 'c ligeiras no-
tas a nossa impressão, secundamos nos 
sos parabéns aos amáveis directores e 
cios da Eccreatira, agradecendo lhe« cor-
dialmente us dUtincçfiea dispensadas a 0 
Contmcreio de Sfio Paulo. 

F 3 L 0 N O S S O E S T A D O 

SAl.F.ESOPOr.IS 

Do nosso correspondente: 
«Inicio as minhas correspondência"-, sau-

dando o prestigioso chcfo politico deste 
município, coronel Ducno de Toledo, quo, 

põein, precisam ser aualysodos para se com o concurso do seu poderio, tem leito I imprensa, 
evidenciar que não estão conformes com esta villa agigantar o seu passo uo cami-1 
os factos conhecidos e coin os actos of- nlio do progresso. 

fieiaes, o que, portanto, não constituem j — O novo mercado, do eonstrneção so-
lida e moderna, j á sc acha quasi prom-
pt o, devendo ser inaugurado por estes 
dias. 

— A festa de N . S . do Itosario foi 
transferida para o dia de fevereiro pro-
ximo vindouro. 

Esta festa, segundo dizem, será abri-

Assistlrain ao aoto os srs. Campos Sai-

los c altos fimceionarlos civis e militares. 

O arcebispo d. Joaquim ArcoTeiÉe, 

presidente honorário ila Liga, lançou^ n 

bençam ao odificio. 

O neto revestiu-se de grande suloinni 

dade. 

A policia, nestes últimos dias, tem ei 

fcctuado a prisão de vários capanga« c 

desordeiros conhecidos. 

Rcaliscn-se hoje, á noite, 110 Coníervi 

r io de Musica, a sessão musical da pi 

fessora d . Esther de Freitas Rey». 

Fizeram-se ouvir diversos discipidòt 

dessa professora, cm audiç io dedicada á 

b Q N D R E S , 

Telegrapham d« Capetown! 

Sab«-*« aqui que M forças luglezaj 

capturaram cm Lydombiirg o chefe bonr 

Viljoen t dous ajudantes de campo dMte. 

BERLIM, ÏO 

O Imperador (luillierine I I nomeou o 

príncipe de dalles, actualmente nesta ca-

p i t a l chefe do 8." regimento do coura-

ceíros. 

BERLIM, BO 

A imprensa desta capital está silencio-

Ba quanto á visita do principe de Halles, 

visita que se dit prender-se á negocio« da 

Côrte. 

; « r M M H l A1» H h * n « de noi-
te de hontem, o soldado da gnarda elvi 
ea Ascendino Rodrigo da Ni lva .em mm 
casa sua ooshacida, da rua de Bantn An 
tonlo, Interveiu em um barulho, afim d< 

valiosas contribuições para a historia. 
Como pretende o cidadão K. 11. que 

aqucllas cartas sirvam de fundamento para 
uma devassa histórica sobre o caracter e 
as ucções dos Audradas, quando é s. s . 
mesmo quem restriuge o seu inerilo liis-
torico dizendo qu« ellas só valem se es 

tiverem <le accórdo com os factos conhc-1 liiontnda pela laureada companhia theatral 
eidos e com os actos officiaes ? Neste | dirigida pelos insignes artista sr. Oetav 

l í í caso s io inúteis, porque nada adeantam 
sobro os factos conhecidos; c 110 caso 
contrario sSo antes prejudiciaes á histo-1 
ria por não estarem de accôrdo com 
mesmos factos conhecidos e com os mes-
mos actos officiaes. 

E m junho de 1821, foram juradas as I 

acha 
,'ia-

actualmente em .íamos, que se 
Guararema. 

-Esquivo-me, por oniqunnto, de me 
envolver cm \ssumptos polieiaes desta 
villa, porque, quando se escreve «ein pu-
blico. a verdade o a justiça devem ser a 
norma de condueta; e, a,ssiui sendo, pode 
I*AÍ UVellllH niinAAntiUil: J..1. . ' Hates da Constituição do Reino Unido de rei excitar susceptibilidades 

1X.-C...... I U !1 AL - I Portugal, Brasil e Algarrcs, que tiveram 
vigor até 7 de setembro de 1852; nesta 
ultima dala foi proclamada a independeu-
cia, c aqucllas Bases, ipso facto, foram 
dero^adas, ordenaudo-se a eleição de uma 
Asseiubléa Constituinte para fazer outra 

TEDEUXEIUAS 

Do nosso correspondents 

«Pelo presidente da Camara Municipal 

foi publicado o orçamento municipal para 

1902, verificando se que essa corporação 

arrecadou 110 uniio de 1900 a quautia de 

40 contos de i<-is, c eui 1901, 20 contos. 

Não se sabe cm que foram empregadas 

Constituição; porém, tendo sido essa as-
semblea dissolvida a 23 de novembro de 
1823, sem nada ter realisado do definiti-

foi uma Constituição decretada a 25 
de março de 1824; portanto, de 7 de se 

lembro de 1822 até 25 . de março de 1 , , a i c m q u e m o í i t r e t o r J c 

, 1 nao havia Constituição que estabe-1 dispêndio de dinheiro: ns raas, a mór 

assegurai-1 p a r t o delias^ e s t a 0 cheias de buracos 

A's 0 1|2 horas da maiiliã, o italiana 

Miguel Rlacci passava pela rua do Pas-

seio, vendendo peixes, quando passar»;«, 

cm disparada quatro carros de praça, 

tendo um dellcs alcançado Migttel, quo 

ficou bastante ferido na perna direita o 

nas costas. 

A victlma conta 48 annos do cdade ^ 

é natural de Cosenza, I tal ia . 

Miguel foi recolhido á Misericórdia, de-

pois de ter estado tres horas prostrada 

rua, u c-spera de carro para trauspar-

tal-o. 

Poi aberto inquérito. 

— «,. 

R R ^ A Z J X T R . C Í ^ Ç . -

NICE, 2« ' ' 

D . Carlos (lo Bourbon, pretendeuto «ao 

throao de Hespanha, que viera a esta ci-

dade, com licença do governo franccz, *!-
essas quantias. Neste município, -tudo cs-1 sitar seu filho enfermo, c- priucipe d . 
tá por fazer: não temos uma rua calçada, Jnynie, partiu icjje, pela manhã para Vis 
não temos um importante serviço muniiii-1 n e z a • 

lcccsse a júrma de governo 
se os direitos dos cidadãos 

Era o governo absoluto nesse. interraUo 
de tempo, e. como tal não t inha obriga-
ção alguma de dar publicidade a certos 
actos seus, ou, antes, a todos os seus 
actos sem reserva ulguraa, como preten 
dia o ministro Nogueira da Gani, 

esti adas estúo cm péssimo estado: era' al-
guns logaros, no tempo de chuva, ficam 
intransitáveis. Faltam pontes em grandes 
córregos que, iauibem, 110 tempo de chu-
vas, impedem o transito publico: ontre-

. , , , tanto, cm dous annos de adn i iu i j t rao i j 11 
(Ogueira da Oania, quo Camara de Pederneira« gastou a quantia M n n è 

al legava, cm 1823. que «em mu governo d e Ctí coutos de réis, que ar ramãu d w 1 M l l , t 0 

constitucionol, como u presente, devo ha-' «-«.->-« 1 ™ 

O principe d . 

está quasi : ta 
'bon: ! j4 

ver toda a publicidade« 
contribuintes, sem deixar o mais insigai-

... - . . , E r a u , m n 9 u e s " I ficante mel;.iramento publico, 
tão de forma, e o ministro catara erra-' — r •• 

UOMA, 20 

Telegramnias recebidos hoje de Panamá 

lotirinm que o governo colambiano toa-

do demuicia do que o italiano tliuseppa 

auxiliara os liberaes revolucioná-

rios, baniu-o do territorio uauionnL 

MADRID, 20 

O jornal I.a Epocu publica bojo uma 

carta ontiiusiastica, firmada por um 111a 

rinlieiro, descrevendo as b r i l h a n t e« festas 

reaiisadas ein Buenos-Aircs, q u a n d o ulli 
esteve a fragata-escola da mar inha hes-

panhola Xantilus. 

Tem estado ligeiramente enlerma a rai-

ulia-regente Maria Christina. 

A V U L B O S 

UELLBF D O DESCALVADO, 20 

Falleceu hoje nesta c i d a d e O rvuio. O -

nego Elisiário Martins Pedroso, vigário 

desta paroohiu . 

A morte do es t imado sacerdote foi mui-

to sentida a qu i .— J i a / i t i e t a . 

I ' a l 3 , o c l r . I . c í i t o a 

Falleceram : 
>J< Hontom, nesta capital, ds 8 horas 

da manhã, O dr. José L.siz de Freitas, só-
cio d a f i rma A . P . do Andrade & C . O 
enterro realisa-se ho je , ás 8 h o r a s da 
manhã , subindo d a Lcucficcncia Portu-
gueza para O cemitério d a Consolação. 

>J< EM Sergipe, O alferes d o 12° bata-
lhão de infanturio, João Guilherme do 
Amaral. 

«I< NTo Rio, O sr. Joaqu im Angu. t o 
Teixeira Moreira, alurnno d a Faculdade d e 
Medicina . 

>J" EM Lisboa, O advogado brasileiro, 
dr . E s t e p h a n i o Barroso, cx-redactor d a 
/'olha do Norte, do 1'ará. 

4< Hontem, nesta capital, ÚS 7 1|2 ho-
ras da noite, O estimado capital ista e 
negociante d e s t a p r a ç a , sr . Augusto Dia-
mantino Saraiva, chefí da casa A u g u s t o 
Saraiva. 

O finado era pr imo do sr. T h o r a a z Sa-
rai , a, socio da importante firma comnicr-
cial Ferreira Juuior & Saraíra. 

O enterro reuUsa-sc hoje, IIS 4 1[2 ho-
ras da tarde, sahindo da r u a Marquez de 
Y t ú . H 

Não !.a convites espec iaes . 

da 
evitar que Miguel de Bianclio báteaao cm 
eeu pau, que i um pobre voiho. 

I<iiinonoaeoonimoifoii-«e e p»dlu enl to ao 
«o lado, »eu amigo, que o acompanhasse 
atii a rua 18 de Maio, visto noces&itur de 
ir á casa de uma sua parenta, 

Ascendino, vendo que Bianclio «alava 
um tanto alcoolisado, acendeu ao convite. 
seguindo ambos, em animada palestra, até 
que chegaram ao logar Jú referido. 

Alll chegando, pouco depol» houve des-
avença entre os "camera,lãs, por motivos 
ainda ignorado», e o soldado foi aggredl 

P n f c r e n z * n U o s e 

Ai, MttCATo b i u r a M « a KAapo 

Vornlaao auBa no t lda da noi d aU jeri 

sotlo queato ti»,do, per atgiungerc eleuai 
partleolerl, Don intorno a r í a t t o aeeaduta 
a l Pedaço, polcbil di w»o, «periamo che 
«e ne oeciipl II nreffetto munlrlpale, ma 
intorno aframiuluiatrailoae dei mercato 
d i rua 25 de MuiçO. 

La persona ehe commlnae l'ai to inglua-
to e erudclo verso H Pedace non < ram-
ministra tore, oonie erronoaiucnto dicova-
mo, ma un semplice e molto umlle lui 

plegato drU'ammiiMStratore «teasu. (tuesto 
bel tipo do prepotente, ciio risiioi 
nome di João Oaby, é «tato nnrnu censu 

do, porque ã fôrma de governo, em 
1823, era absoluta c 11S0 coiistitncioiial. 
José Bonifacio pretendia que ninguém ti-
nha o direito de. contestar a constitvc'o-
nulidade, a legitimidade dos poderes do 
Príncipe Regente, e, como estes poderes 
eram legítimos, seguia-se que tambcin 
eram legaes c lc-gitinios os poderes dos 
teus ministros. Era uma questão de fun-
do e não de fôrma, c a natureza dessas 

t e n t í l t i v i 1 f u i •« rrincipio co-1 fniiccSesT estava acíma dã critica popular." 
r o a d a d o bom êxito. j 0 S ( S Bonifacio tratava da legitimidade 
_ iaíBj ítmentc, o pc i iodoc 1 ' 1 • -
taterrompér a S p ò W Í M P 

1 /- Ï 

dados e esforços persistentes. E ' 
toafesjar que. 110 iiovaa paix iv.al 
contra pessoa! habilitado j.ara. a policia. 

Nota se especialmente a pcs.-ima csco-
Ília que Se faz para agentes do policia 
lecretu. 

Foi-lhe recusada a honra por um de-
ver de consciência da parte do D. Pedro 
que não devia, não .podia, collocar-sc 
em_ estado do gratidão para com uni dos 
mais compromettidos na bernarda. Sc o 
príncipe n i o era do consciência bastante 
delicada para sentir eacrupnlos desta na-
tureza, era, entretanto, sufficicntcmeule 
estouvado para recusar aqueilu cortezia 
por mera leviandade: c para corroborar 
est_n iiypothcse, citei'o facto uo capitão, 
mór de Ytú, Vicente Taques, velho do 8C 
ahnos, muito respeitável per seu caracter 
e por sua família e para o tempo muito 

Jastrnldo, latinista e poeto, que sahiu da 
sua torra a ravalln, pelos maus caminhos 
de outr'ora, e veiu a S. Paulo cumpri-
mentar o Príncipe e dar-lha r.s boas vin 

. das. Foi. mal recebido por D . Pedro e 
voltou a Ytú, acabruiiliado de canceira da 

R i S j 

longa viagem e. de desgosto pela ileseor-
tezta que soffreu. Seria por intrigas dos 
indradas que o estimável velho passou 
por tSo amarga dccepcBo? Com certeza 
não foi, porque Vicente Taques era pau 
lista dos mais genuínos e fez parte da 
confederação ytuana que : 11-ientou o.s Au-
«radas contra os bornardlstas do 
PotiJo. 

Francisco Ignacio estava em condicões 
muito menos favoraveis do que o cápi-
tão-mór do Y t ú para ser bem recebido 
por D . Pedro, e não o foi. nem devia 
íel-o, sem 5110 para isso fosse necessaria 
a intervenção de José Bonifacio. 

O coronel Francisco Ignacio escreveu 
oui data de 30 de setembro de 1823^ 
quando os Andradns já nSo estavam mais 
no poder, uma longa e minuciosa ca i ta ao 
intendente de policia do Rio de Janeiro, 
nccnsanilo de andradisías cinco membros 
do governo c o governador das armas de 
Hão Pau lo c de «homem o mais perigoso« 
ao ouvidor da roiuarca, insinuando ainda 
que deviam ser repreliendidos o coronel 

, Anastácio e o couego João Ferreiro, mem-
bros do governo, os padres Manoel .loa 
quiin do Amara l Gurgcl c Ildefonso Fer-
reira e outros porprSmocercm desordens 
c insultos. 

Ku chamo a Isto uma dcnnucia, uma 
delação-, e o cidadão >:. u. vem nos 
liiZT que tal qualificativo é uma iniqui-
dade e que en estou descendo a um ter* 

' reuo pessoal, em que declara qne não me 
acompanhará. Leiam os estudantes dn 
historia paulista a carta citada o verifi-
(jnem por si mesmos se ella não é uma 

íuaoyDca exercidas ̂ p o r 1). Pedro e 
snrava a quelles que duvidavam da 

constitucionalidade dos seus poderes: es-
teva, portanto, correcto; mas Nogúeii-.i 
da Uaina tratava de cópias de papeis, 
matéria' de simples expediente de gover 
no: estava, portanto, errado, porque um 
governo absoluto como era o de então 
não tinha obrigação alguma do tornar 
públicos todo3 os seus netos. 

Estão 110 Archivo do Estado os livros 
de registros c das actas da- Camara Mu-
nicipal de Ytú , dos annos de 1821 
—23 e por elles se verifica que Paula 
Souza fui um dos chefes da confederação 
ytuana contra os bernardistos do S. Pau-
lo ; era, portanto, um amigo don Andra-
da« e, por isso, entranhei a introducção 
de uma carta sua, iuintelligiveluicnte quei-
xosa, na collecoáo das cartas do coronel 
Francisco Ignacio. Aeccito e agradeço a 
explicação que desse facto acaba do" dar 
o cidadão E. k. 

Entendo que, sendo o amor da patria 
ttm sentimeuto i ' 
naturaes de um 
trangeíros sentil-o de inodo algiirn o mui. 
to menos estando o paiz de adopção cm 
lucta com o paiz de nascimento. Pótle 

Toda ess|, quantia, póde-so dizer, foi 
gasta em «pagamento c gratificações a 
empregados. . . » 

Por isso diz, e ecm muita razão, um 
commcrcianto estrangeiro aqui estabele-
cido: «neste paiz, a classe laboriosa tra-
balha para manter vadios c c.; vaL'ieL-os 
de industria». 

Tendo sido exonerado o procura-
dor da Camara deste município, esse lo-
gar esteve vago uns dias até qne pudesse 
vir de Monte Santo, cm Minas, um sr. 
João Pedro, que foi designado pelo Di-
rectorio politico local para occupât- esse 
envj;o. 

Esse facto tem desgostado muito a opi-
nião publica, que vê nesse act,) da Ca-
mara mu menosprezo í dignidade do 
município. 

r Mesmo entre os republicanos, tem ha-
vido, por causa disto, um certo descon-
tentamento. Deu causa.a esta nomeação] 
ser o sr. João Pedro porente do um dos 
membros do Director!» republica 110 deste 
município. 

Esse acto da Camara é demasiado in-
justo, porque, neste município, mesmo 
110 partido republicano, lia pessoas mais 
habilitadas du que o er. João Pedro, 
para exercer esse cargo, pessoas essas 
que têm prestado serviços ao logar. 

Não era, portanto, preciso que se fosse 
pedir a Mente Santo um procurador para 
a Camara de Pederneiras. 

Esperemos os actos da nova Camara: 
dçlla foz parte um engenheiro civil, dc 

MADRID, 20; . 

Affirma-se que os srs. Romero Robin« 

do e Siivela desistiram do proposito 

encaminhar os debates políticos nas duas 

casas do Parlamento, o que importa éW 

diminuir as probabilidades da falada e i * 

se miniítcr-.:!. 

i U D B f f i , 

São agoru mais conciliatórias as 

çõos entre o ministro da Fazenda 

Banco da Hespanha, dizendo-se que 

muito provável uni -uccórdo breve, 

diante mutuas coirtvssles.' 

20 

reli 

0 Li 
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iu ato n o ° coraçOes doa T f . é , U e f l ^ n o v a orientação na 
. co aooes nos administração do município. 

Ä Ä "„ZU « Apesar da sOcca Le reinou por -. . quo reinou por 
esta zona, »03 Inezes do novembro e (|, 
zembro, a colheita de cercaes promcíte 
ser abundante. 

Durante o nnno dc 1901, foram 
registados no cartório do regist, 

; 100; sexo 
total, 287; < 

obito.>: sexo masculino, 91; feminino, 79 
total, 173. Casamentos, 52.» 

o paiz de nascimento. 
haver ami-ade. dos extrangeiros pelo paiz 
de adopção, mas nunca patriotismo, e 
tanto ã l a é a idea g e r a l / q u e em tidas I d £ t e " ü h t , í V " S m ^ 
as republica« não sc penuitto qne occupe I masculini s ? feminin v 
a cadeira presidencial quem n ã i seja u a - 1 " L i ^ T 1 , ? ; . 
turni do paiz, sem que neste facto haja 
o menor indicio de jacobinismo. Elles pó-
dent occnpar todos 03 cargos publioos, 
menus a presidência da Republica, exa-
ctamente porque, em caso dc um conílicto 
entro o paiz dc adopção e o do nasci-
mento, serão elles solieilados por dous 
sentimentos oppostos, e como o do amor 
da patr ia é o mais forte, faltarão 
cumprimento dos deveres a seu cargo. 

Estal amos neste caso cm 1822-25: 
lneta do jovem imperador contra João 
VI foi cheia de fraquezas c de vacilia-
ções, exactamente porque era contraria á 
natureza humana—lucta desnaturada do 
filho contra seu pae c do portnguez con-
tra a sua patr ia . João Carlos, portuguez 
como D . Pedro, tiuha mais amor ao prín-
cipe do que aos brasileiros: deixou-se fi-
car 110 llrasil para servil-o émquanto aqui 

Fazem annos boje : 
O galante menino Amador, f i lho do 

nosso dedicado correligionário dr. Ama-
dor Bueno. 

Os nossos estimado? collegas do Esta-
do de S. Paulo, Manoel Rodrigues Lci-
roz c João Bloem. 

O sr. coronel Antonio Proost Rodova-
lho, capitalista desta praça. 

A senhorita Francisca da Rocha Fer-
reira. applicada alunma do 3 . " auno da 
Escola Normal. 

O inteiligentc menino Cliristiano, filho 
do dr . Christiano Ribeiro da Luz, dis-
tincto engenheiro civil. 

. , O talentoso bacharelando sr. J . C . de 
permaneceu e com elle relirou-se para Macedo Guimarães, distincto emrenlieiro 
'^rlnrrül .I,. T . 1 1 W I I «11., , . , . 'ortngal depois do 7 dc Abril. 
Não tinha elementos que o ligassem 

solidamente ao Brasil, como Vergueiro, 
José Clemente o outros; exerceu entre 
nós boas commissões o elevados cargos 
émquanto o paiz esteve sob o dominio 
portuguez c sob o império de uin prín-
cipe portuguez; mas, no dia em que o 
Brasil entrou uo dominio de si mesmo c 

filho do nosso venerando c intemerato 
correligionário sr. conselheiro Gomes Gui-
marães. 

—Baplisou-se hontem, na cgreja da Sé. 
a galante, Zaida, filhinha do d r Alberto 
Duraond e da exma. sra. d. Ernestina 
Dnraond. 

Foram padrinhos o dr. Alfredo G. dos 
Santos Diniz c sua irmã a exma. sra. d 

passou a «er governado pelos políticos I Adelaide dc Queiroz, virtuosa esposa do 
do paiz, aliás seus amigos o coiligados J dr. Wenceslau de Queiroz. ' 

NEW-YOl íK 

Telegramnias aqui recebidos n k i c l t t k 

que chegou a Colon, na Colutnbiu, unia 

forca do seiscentos homens, 1'roccdentís 

de Savanilla. 

C d P L N i i A G l Ë , £©! 

Telegrammas recebidos da capital ija 

ilha dc S. Tliomaz noticiam que foi al 

recebida tranquilamente a noticia da ve i-

da das Antilhas Dinamarquezas «os Estf-

dos-Uiiidos. 

O governo ordenou que o cruzador <4-

namarqnez WaUirien fique 110 porto d^-

qiicll.i capital para reprimir qualquer le, 

vante que por ventura se der. — i 
ROMA, 20 ; 

Tclegrnpliain de Port-Saïd noticiando 

que a esquadra italiana que estev ,e nos 

intoi^ 

venção das potencias no Celcsto Imperif , 

partiu hoje dnqiulle porto com deslino • 

ipoles. 

PRETÓRIA , 20 

Comnwnicações recebidas pelo tenent^í 

general Eitchncr, commandante-chcfe das 

forças inglczas, noticiam que no combafe 

travado em Tafelkop as forças in^iczda 

aprisionaram quarenta bóer;:. 

L ISBOA, 20 

Telegramnias aqui recebidos noticialn 

que a cidade dc Lagos, 110 Algorve, foi 

invadida por fortes marés, que inundara 

ns casas mais vizinhas do mar, causam 

cm alguns lognres excavaçües de dons m 

tros de profundidade. 

A população está alarmada. 

NEW-YORK, 2G1*" 

Telegrammas do Colou noticiam q i e 

«ubstiiui.i ao general Abon. governador nji-

litar do Panamá, morto . pelos rcvoiiicib-

03, o general Amaya . 

i a 
FOLHETIM (210) 

xAviEJt BE .MOSTErra 

Mysteriös de nma herança 

ULTIMA PARTE ' ' 

fc E X P I A Ç Ã O 

V 

Perguntava a si proprio, com o mais 
profundo terror, quem era aquelle homem 
qne conhecia o crime perpetrado ro via-
ducto de Nogi j j t . e queffl era aquclla ra-
pariga, que acabava de reconhecer o sae-
o, que pertencera a Úrsula Solller. 

Com as mãos eontrahidas sobre a mesa, 
1 pregados no ch i o os pés, com os la-
lio» trémulos e desmesuradamente aber-

to« os olhos, o bandido pensou em fngir. 
mas sentin-se incapaz de fazer um movi-
«aento onieo. . Estava como que paraiy-
•ado. 

—Pertencia acaso esse sacco, exclamou 
• coatr i mestre Victor Berrlle, á desgrt 
çada mnlher at trahida a uma cilada infa 

raio j á o fêra ante» deila a menina 

qne era dei!» este sacco, rea-
• filha de Margarida. 

Hl pôde adniittir-se uma qualquer 
«Obre esse ponto, apoiou Paulo 

Vejam, vejam: esta corrente de 
quebrada e depois coacertada: 

• parte nova a i o é perfeitamente 

* " E ! í «qnt o pedaço «ae 
rei-« ea preso ao ««tribo 

onde • crime >e c o m e t -
* 

qua l a desventurada victima foi precipi-
tada para a via. 

Ao mesmo tempo que pronunciava es-
tas palavras, o cstudnntc de Direito tirava 
da algibeira do coiiete o pedaço de cor-
rente de aço encontrado por * " 
tribo da carruagem n. 1320. 

O ex-cúmplice de Leopoldo 
nha a cabeça perdida. 

O terror por que se achava 
era de momento a momento 
fundo. 

Eenéc. que julgava morta c bem mor-
ta, estava vira-, 

O sacco de Úrsula SoUier, aquelle fa-
moso sacco que continha a falsa carta de 
que elle fura portador para Maison Ron-

a outra carta, dirigida 

clic no cs-

Lantier tí-

dominado, 
mais pro-

ião, ait 
Ijeopotdo, 

ao tabel-
debalde fúra procurada por 

, não ficara uo fundo do rio 
Marne, como o* dons cúmplices tinham 
suppoato, e aeliava-je nas mios de pes-
soa» qne conheciam e assassinato de l.'r-
aula Kotlicr. 

Decididamente andava cm tudo aquillo 
o dedo da fatalidade, e o diabo conspi-
rara contra elle. 

Escutava o que se dizia, tremendo ce-
nto vara verde. 

Victor Beralle tinha o semblante trans-
tornado . 

De súbito voltou-se com os olhos ra-
iampagueantes para aen irmão 

De onde te veiu e«te sarro. Ricardo? 
ntoa elle com voa «arda 

interpeitaçüo braara paHurbon 
Ricardo, que conhecia quanto era pouco 
verosímil a verdade. 

A e M - a ! haibaeiau elle. 
Actawte-o f l repetia o raatruneatre 

fttf fU 
• JPei-

pegunt i 

«errivcl. 

Pesava sobre elle uma temerosa sus-
peita . 

Precisava Jefendcr-se, c para isso re-
conquistar completamente o sangue frio. 

— O h ! mas quo é então o que tu sup-
p5cs, irmão ? perguntou elle erguendo a 
cabeça. 

—f í ão snpponlio, não quero suppür 
cousa alguma, roplicou Victor violenta-
mente; quero n explicação 1I0 facto. 

—Duvidas acaso de mim ? 
Ein vez de responder a esta pergunta, 

o contra-mestre proseguiu: 

— J á que aíf irmns que adiaste este 
co, quero saber onde foi . 

—Ser-me-ia diffirii imo, ,01 fio perfeita-
mente impossível, citar com exactidão 
logar onde o encontrei. 

—Porque ? 
—Escuta. Vai passado pouco mais ou 

menos mn mez depois disso. Paris esta-
l a coberta de neve, que endurecera, c 
qne formava um grlo consistente e escor-
regadio. Só com difficnidade se podia 
caminhar por sobre o gelo. Eu tíaha be-
bido nm pouco roais do que devia: esta-
va embriagado, confesso. E ' cousa qne 
a toda a gwete pode acontecer nma vez, 
não é verdade? Custava-me a aguentar-
me sofcre as pernas. Vinha eu do ôonle-
ctrd Ornano. 

Hecordo-me de qne ouvi bater tres 
horas da madrugada. De momento a ao-
menta estrebuchava, e só com muito caa-
U conseguia sustentar-me. cm pe. f '»r 
f im, perdi o equilíbrio, e como n l o ti-
nha cousa alguma a que me agarrasse, 
pst-atra/, cahi de braças sohre u a enor-
me montão te neva. 

Neaaa uccasiio senti debaixo das 
ptK-hel vivamente 

momento quo era nma fortuna quo ia r|(S 
contrar dentro. Voltei logo paru casa . 6 
nbri o saco. 

—Continl ia uma carta, não 
notas " " 

...rgunl 
Bertin. 

Manifestação do apreço. 
Rcalisou se hontem a anaunciatla mani-

festação .ia »preço, promovida pulos 
actuces alumnus de preparutorlus ao sr. 
dr . Ernesto Moura, illustre cattiediatiço 
da Faculdade de Direito e fiscal do go-
verno Federal junto aos exumes parcelia-
dos de preparatórios. 

Precedido de uma banda de musica o 
e.icorporado cm numerosa passeata, em-
punhando balões venezianos, partiu o prés-
tito, formado de efrea de 100 uluuinos, 
que se dirigiram a pé ii confortável cha 
cara do dr . Ernesto Moura, na Moúcn, 
erguendo durante o percurso enthusiusti-
cos vivas ao dr. i lonra , ao dr. Aurelia-
no Amaral, aos examinadores e uo dr . 
Sabino Barroso, ministro do Interior e 
Justiça. 

Chegando á casa Uo dr . Ernesto Mou-
ra, os manifestantes estacionaram no es-

Íiaçoso e pittoresco ja rd im situado na 
route do edifício, onde se achava o dr . 

Ernesto Moura, cercado de sua exma, fa-
mília, muitas senhoras o grande numero 
do amigos c admiradores que alii t inham 
comparecido no intuito dc assistir á bri-
lhante festa da mocidade. 
' Do jardim, falou, cm nome do seus 
coUegas, expondo o motivo da manifesta 

, ^ coo e saudando ao manifestado, o in 
n i ^ í "Mligeate preparatoriano Armando Aze 

vedo, hosso collcga d ' 0 Estado de S. 
Panic, cujo discurso foi muito upplau 
dido. 

A cçnvile do dr. Ernesto Moura, pene 
iraram os manifestantes r.o edifício, onde 
au centro do espaçosa aiea, piltor-ísca, 
mente ornamentada de folhugcus c fiores 
naturaes, estava posta lauta mesa dc do 
ces 11 bebidas finas. 

Tomon então a palavra o manifestado, 
que, em bella c cominovente ortteão, agra 
deceit aos moços a homenagem que e^tea 
lhe foram levar. 

S . exe., no terminar, foi calorosamen-
te applaudido por toda a numerosa c be-
lccta assistência. 

Terminado o liuieh, que dccorrcn entre 
as expansões joviaes da liriosa mocidade, 
retiraram-se os convivas e, estaciouaudo 
do novo em frente 110 edifício, usou da pa-
lavra, proferindo entbnsiastica saudação 
de agradecimento e de despedida, o pre-
parutoriano Bandeira Jun ior . 

Terminada a saudação, proromperam 
repetidas e vibrantes aeclamaçOes ao <ir. 
Ernesto Moura e exma faniila e fnmilias 
presentes que gentilmente os acompauha 
ram até 110 portão da chácara, dondo rc-
fressaram em ordem até o largo de São 
•"rancisco, onde chegaram ás 7 'k horas 

da noite. 

Congratulando.se com o manifestado e 
c exmã. fainilia, pela merecida significa* 
ção de sjinpatliia e apreço por parte da 
mocidade estudiosa, usaram da palavra 
os srs. drs. Carlos de Vasconcello« e Ca-
pote Valente, que em couccitnusas phra-
ses, repassadas de sincera emoção nffe-
ctiva, brindaram ao dr. Ernesto" Moura o 
exma. família. 

A commissão promotora dn manifesta-
ção compunha-se dos srs. Arinaudo Aze-
edo. Carlos Affonso dc Lemos, Arthur 
into Payagn i e Sylvio do Souza Pereira. 

do a cacetadas pelo seu contendor, que o 
offendeu na cabeça. 

Desarmado do cocote, Bianclio sacou de 
um revólver o com elle bateu ainda no 
soldado, ferlndo-o 110 rosto. 

O aggn - sor cvadlu-se. c o offeiidldo, 
depois de examinado o medicado ua Oiul 
trai polo dr. Xavier de Barro«, foi reco 
liiblo no Hospital Militar, onde está em 
tratiinento. 

O estado do offendido não inspira cui-
dados. 

Sobre o occorrldo, o capitão Polydoro 
do Matto«, I o subdelegado da Consolagilo, 
que tomou conhecimento do facto, abriu 
o competente inquérito. 

Miguel de Ulnncho j á é conhecido da 
policia, toudo sido lia poucos dias preso 
cm flagrante, 110 rua dc Santo Antonio, 
por ter dado uma dentada 110 rosto do 
seu patrício Jose Bufiirro, arraneando-lho 
tioiu parte do lubio superior. 

V ã " ílontcra, á nolto, 110 Jardim do 
Palacio, a garotada qufc assistia a retrí-
ta prorompen numa tremenda aasuada 
contra mn« preta j i edosa, que nlli ap-
pareceu do ehapéo c calçada do luvas de 
peliica branca, 

A pobre mulher foi obrigada a refn-
giar-so na Repart ição Central da Policia, 
sendo até oilt acompanhada por enorme 
massa popular. 

Como o povo, cm frente á Central, 
insistisse 11a vaia, formou a guarda da 
policia, pondo cm debandada os espirt-
ftuosos ir.anicc.lantes... 

, _ " O sen i ço de hoje, no posto po-
licial do Braz, c o seguinte : dia. o capi 
tão Crysanto Guimarães, 3" subdelegado; I 
noite, o capitão José Cyriuo, 2" siibiiclc-
gado; ronda o capitão ' Antouio Guima-
rães, 0" subdelegado. 

rato. or 11011 é moíto dallo Estado de S 
Pauto. K, ad onta dei continul rer.lami 
che vengouo inossl Contro di lui, la pre 
feitura, o chi per esst continua a man 
tenerlo al silo posto. Egl l tratta 1 nloco 
11 ncgof.iantl dei mercato come servi: im-
partisce degii ordini o detta deliu leggi 
c ome . . . 1111 iinperatorc e fa g«ttare 11 
torra dclle baracehe c concede dei privi 

actos polieiaes 

E x í * s a a » s ã o 
Confórnic estava annunciado, rcalisou 

se hontem uma excursão a M'Boy, onde 

vai ser instaiiado mn núcleo colonial, 

fazenda modelo c escola pratica, por 

conta de um podcro.<o syudicato extran-

geiro. 

A' hora designada, isto é, ás 5 da ma -

nhã, partiram da avenida Municipal, com 

destino a M'Boy, 03 srs. dr . Candido Ro-

drigues secretario da AgHcuUtiara; seu 

official de gabinete, sr. Antonio Victor 

de Azevedo; dr. Luiz Pereira Earretto. 

dr . Theodoro Sampaio, clicrc da Repar-

tição de Aguas; dr, Orville Derby, chefe 

da Commissão Oeographica o Gculogica; 

dr. Alberto Loêfgren, director do Insti-

tuto Agronomici ilo Estado; engenheiro 

Henrique Soccolici .c e.íuia. fan " 

Em jgd i o Falchi, ü . Falchi Oito iiaclíen-1 

ser o os representantes da imprensa denta 

capital. 

O transporte foi feito em carro, che-

gando a comitiva naqucllu luettlidado ds 

9 horas da mauhü. 

O ahuogo, lauto e profuso, foi servido 

ás 10 horas da manhã, em um magniíico 

locai, previamento pre^urailo. 

Após a refeição, o dr, C j r J i do Rodri-

gues percorreu diversos poct js da povoa-

ção, verificando as cóndiçfics de 

do futuro núcleo colonial, 

do-se agradavelmente. 

Os excursionistas partirem de M'Boy 

lis 4 horas da tarde e chegaram a esta 

capital ás 8 horas da noite. 

— A povoação dc M'Boy dista dc l'i-

lurra uciio naraecne a concede dei privl-
legi come se II mercato fosse suo. K nel 
disiinpegno delle suo mansioni. adopera 
sempre 1111 farc ilispotieo clic 6 cansa, 
come nbbianio detto p iâ sopra, dc vivi«-
siuie lagnau/.e. 

N011 comprendiamo dei resto perclié 
l ainministratore dei mercato, que é il vero 
responsiblie di quanto acende non sor-
vegiia I suoi iinpiegati e non cura cllo 
« a n o climinati cerli vergo mo j i inconve 
nlcuti . 

(Do Ar anti!) 

Magníficos resultados 

Com extraordinário prazer o eterna-
mente grato, declaro que paru mim não 
existe outro remédio para curar as mo-
lostlas dos Intestino», corno :,s pilulas an-
ti-dyspepticas do Ir. Helnzelraann. 

O que padeci dos Intestinos não posso 
descrever. Ião pouco poderei iliaer 
quantidade do re,iiedios*qiie tomei. 

Uocorri a muitos médicos, tomei ba-
nhos do mar ; enifim, procurei todos os 
recursos e apenas consegui ligeiras me-
lhoras . 

Com o uso, porém, lios pliuias do dr . 
Heiazclmaim. fiquei completamento boui e 
goso 11111a saúde invejável. 

i tecoamendo com Ioda a fé ns pilulas 
anti-dyspcptlcas para curar as moléstias 
dus intestinos, seguro do resultado. 

HEKUIQLE L. BIÍAKDEST 
Porto Alegre, negociante. (F irma reco 

nhccida). 

Boleta e Trinta o Quarenta 

Coda pessoa que dentro de O ITO dias 

me apresentar 11 demonstração perfeita 

do resultado do n v i m thodo applicado 

cm mil números tem o direito de uio in-

dicar a istituição pia a quo eu devo of-

fcrncer um conto da réis. 

Offercí 'o tantos contos de réis quantas 

forem as demonstrações exactas que me 

forem apresentadas. 

Exceptuam-.se desle concurso as pessoas 

que têm ido á casa do sr. Adriauo de 

Moura pedir-lhe lições. 

Faço estes donativos, por saber que as 

praças de oommeriào da Europa onüe os 

títulos do Monaco o do Monto Carlo têm 

cotação ch i la não foram avisadas por 

| t elegia in ma de que o meu mctUodo eaiiiti 

á luz ha 15 d'us. 

S . Paulo 23 cl 

Olori«, dirigido peloa Irmíos 

Î 2 4B1I U T « " " « T E CM» 
situada no bairro do CaiBbuev. em r„ 
daegra ja da Glor ia ,o c o n f i a d a 3 ^ d l r ^ 
«»O s reHgioso» francczus muito v, 'r„ 
dos em assumpto de ensino, est. „ , ," ' 
externato muito «e reoommenda ás f Z i 

as que se empeniiam cm dar aTeiw ri 
lios uma boa educajão ruligi„Ba e um. 

instru irão Hullila. I m i« 
Haverá dous cursos, o curso prlmarln . 

o secundário, accominodados i » Mcc " , 
dades egrau do instrucglo dos aljunoiT, 

Estes cursos se regerio scmiire ,,.l„' 
programmas officiaes. 1 ' 

As aulas couiegir to ás 10 horaa d , 
manhã o terminarão ás 3 horas da fird« 
em todo« os dias ds semana oom exr» 
p ^ l o da quinta-feira e domingo. 

O alumuo pagará uma só v«í 11 
tOÊOOO • 

jóia de 

A mensalidade, paga adeantadamente 
«"ré de fi.UOOO p«ra o curso 1,1 uniria é 
lOfOOO. paru o curso secundário. 

A matricula du entrada estará abert» 

a part ir de 20 do corrente. 
1 U ~ 5 - , . A Direcçã. 

C o m p a n h i a P a u l i n í a d e V i u 

F e r r e a s e P l u v i a e a 

A part ir do dia 24 do corrente, das »1 
ás 2 liorus, pagar-se-á, 110 escriptorio eeo-
trai da Companhia, o 59" dividendo r » 
lativo no semestre du ju lho a daxeiúbrs 
do exercício de 1901, 2 razáo de 11 "^00) 
para as acçflo» integradas e agt i t j , n l r . 
US acções com o valor realisado de W 
perfazendo este dividendo, com o que f 
part i lhado para o primeiro «amestre d» 
referido exercício, o de 12 •(„ «o unno so-
bre o capital realisado. 

S. Paulo, 21 dc janeiro do 1902. 

ADOI.PIIO AUGUSTO PIKTO 

3 — 3 . . . Chefe do escriptorio ccntru) 

A s p i l u l a s c o n t r a a s o l i t a r í a 

de Macedo Soares, usadas ha inais de 11) 

annos, com resultado seguro, eneontraiu-

se 11a Phar-macia Aurora, rua Aurora 

»• 55. s>"-5* 80-19 

tnaçao 

inipi tssiotian-

Jjneiro de 1902. 

D01.IVAES 

C l i n i c a < Io 

B i J A O T A I I I B E 
i i v rsoTisao E » i " jU£sr . lo 

Esto Instituto é correspondente do cou-

r.-nerc de Pai is. Seguimos os mctliodos 

do sábio mostro o amigo dr. BeriUvn. 

Abre-se toios os dias úteis do 11. ás 3 

horas da tarde, e nas segundas, q a u r t l i 

c sextas das ti ás 8 da luauhã, no verão. 

AppliençStJ de electricidade e raios X . 

30-12. 

M o l o a t l a s s y p h i l i t i c a B 

K D A P E L L E 

Tratamento das affecçõos du 

couro cabelludo e doa pêlos. 

DrtFayfa Licma 
medico, com longa pratica nos 
hospi ta is da Europa, membro 
da Sociedade dn Hygiene dc 
França, socio benemérito (COM 

A c n n z HCUAKITALILA) doa 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta »Sociedade Portugueza de 
Beneficencin do Pio dc Janei-
ro .—Cons . : de 1 1|2 ás 4, á 
rua l ü de Novembro, 2H 

(26) 

Chapelaria S. Paulo 
Acaba do receber grande c vari.ido 

sortimento do flores aigreilr:., jur. 
fircllas, grampos e outros a:1i«os «ire 
prios para i^iapéoa o enfeites dc vè-ti-
dos. 

Outrosiin, tendo contractado uma há-
bil modista pn ' a dirigir a secção de clia 
péos pnra senhoras, dispõe de nm sort: 
mento a satisfazer o ma!? cxi:;en!- gu .' c 

Vende por preços baratíssimos, u.;r 
atacado e u varejo. 

Rua Direita, 
-3 IÏOEACIO VlLlEI.A 

P a n o s a s e L a v r a d o r e s 

ri.'.o convidados os scnliores accionistas! 
Ul vu V. 

nhsiros l91iilometr<is c estáe illoca'! • «ob I • ; = r '1 « reunirem em Assemblés gerai or-1 T J rt n 1 rtrt n 

uma colima, em cu :a base confie- cs i p ! ^ " ' ~ l!'1 P e r e i r o , ao meio- l l l ï A \ S { A } ) | a J J 

ribeirões da Ponte Al 1 « Resaca, ^ X Ä ^ Ä S l l U l d O . ' D c l l l ü , f ) 5 " D 
formam o rio M'Boj-mirim. 

O local c de magnifico aspecto, ce.rc.i-

do dc coilinas verdejantes e maltas irun-

tiostis. 

As aguas d cs dous ribeirões, batidas 

por belli.ísimas cachoeiras, s i o cristali-

nas, de excellcnte qualidade. 

Ainda existe o convento construído pe-

los jesuítas, que alll sc estabeleceram cm 

meiados do século XVI . 

Primciramento fo i .o edifício erigido na 

coilina fronteira do povoado, mas depois 

o padre Belchior do Pontes fez mudal-o 

pura o outro lado. 

A cgreja do convento, construída ha 

quasi tres séculos, revela ainda primores 

de esculptura. 

A sacristia, alta e espaçosa, exltibc 

ainda uo teclo antigos desenhos dos 

suitas. 

rarem sobre a npproyação das contas da j 
administração durante o anuo de 1901, - ' 
para elegerem o novo conselho fiscal. 

S . Paulo, 18 do janeiro de 1902. 

i5--:i 

( A t é 2 ) 

IsMABr. DIAS DA SII.VA 
Director-g-'rente 

Companhia Paulista, de 
Ferroas e Fluvir,es 

4-3 
IIonACE M L a n n 

Director 

CAijAvr.R nNC0NTr.Ar,0 — Ainda não é 
conhecida a identidade do cadaver de uni 
homem, encontrado ante-Jiontem boiando 
em uma lagoa existente na travessa da 
m a Barão de Jagnára, districto da Moóca. 

O cadaver, depois de plintographado. 
será hoje úiiiiiui 1 o r.o ^cemitério do 
Áraçú. 

Zi-<~ ouASTRi:s—Luigi Palli, machi-
nista da Ccramica Progresso Paulista, 
iustallada nu bairro de Agua Branca, 
quando amarrava uma polia ca machine, 
que estava cm movimento, foi apanhado 

-lo braço esquerdo, que foi esmagado. 
A victima («„desastre, soccorrTdti cm 

tempo pelos seus companheiros, foi salva, 
110 ' 

notas do banco 
perguntou vivamente a"fi 

papei 
"í l ia 

•Não, minlm senhora. 
—Como assim ? estava vasio'{ perguti^ 

tou Paulo Lantier. 
—ttuasi completamente vasio. Não en-

contrei dentro senão um simples lencí 
qne estava marcado com nm u a uni m! 
exactamente como o proprio sacco. « 

—Mas então não estava lá uma caria 
e dinheiro ? 

—Af f i rmo sob minha palavra dc h / t i A 
que nada mais continha sento o lenço S 
que acabo dc referir-me! replicou Ricar-
do Ecralle cm tom grave. E podem acre-
ditar-me todos, porque n i o sou capaz de 
dar de l»ve a minha ja lavra de honÃ. 
não obstante gostar muito ile me divertir 
e cassar vida aírada. ; 

•Victor Bevalte sentiu que lhe tiraram 
de sobre os hombro»; um peso do cem 
arrobas. . 

O aeeento, com que seu irmão f a k i V 
tinha o com eneido. Agors não conservava 
a mais leve sombra de uma duvida ssbie 
a sinceridade de Ricardo 

Jarretoagc respirara mais livremente e 
encarava agora a s i t a s i j « com menos 
terror. 

Haviam lesapparecído as ca r t as . . . " 
E ra um perlgri de menos: mas René-

viv« por efteíte de nm verdadeiro mila-
gre, constitui« nm gravíssimo per ido 
eantra o qne» devia pfr-se em »i.irrf» 

B Leopoidn 4 u a nada sahe 
roo o bandido c o m isomincia. 

Paulo I j u ú m ficara «edUsodo, 

não verdaditfcl d " ' l i r f m o v i d a P « » « ««nta Casa 

S ? de f a m í l h ^ ' ~ a c h u C " l , r a t a ' 

de Margarida. Tomaram conhecimento Uo facto o ca-
pitão Carlos Viccari, 7° subdelegado da 
4* ciramisrripçüo. 

—Hontem, á tarde, o menor Roberto 
Carduäo, d.; 3 nnno» de edade c morador 
á rua do Quartel, ti. foi atrO})e!ado 
por uma bkyelcta naqueila rua c, raliin-
do, ficou ferido levemente nas "pernas e 
cabeça. -

O dr. Xavier do Barros, medice-legis-
ta, examinou-o c medicOu-o na Central, 
considerando leves os ferimentos, 

8 ® " Innoccncía de Jes-js, de 71 annos 
dc edade, queixou-se. hoiftem ao dr. Albu-
querque Pinheiro, 4" delegado, de que o 
seu genro José da Silva Braga, depois de 
uma d inclusão que tivera com elh, por 
questões domesticas, espancou-a, no que foi 
auxiliado por sua mulher Conceição de 
Jesus. 

Foi aberto inquérito, sen.lo a offendida 
examinada na Contrai pelo dr . Xavier de 
Barros. 

bweene i a apresentava diversas contu-
sões no joelho direito. 

FORÇA Poi.tciAi.—Serviço para hoje— 
superior do dia o capitão Quiriao; o 

orno dc eavallariu dará um official pára 
i juíante dc dia, u guarda do Palacio o 

força para acompanhar presos uo Foram; 
o 1° batalhão dará as guardas da cadeia c 
Hospital c duas ordenanças* para esta 
Secretaria; o 2", a guarda ' da Policia c 
dous ofiiciaes para a guarnição; o 3", o 
serviço do costume: o 4°, o serviço do 
costume; a giiardu civica da capital,"o ser-
viço do costume: o corpo de bombeiros, 
o serviço do cosi ame. 

«Amanuense do dia, sargento Firmino, 
Uniforme 9". . 

Escola Americana 
A matricula de novos alnmnos, taci v 

para a Eschola como para .Vaciemi 1  

Cclleffc, será aberta a 27 do corrente, nt 

V j (escriptorio do Externato, á rua do 

João, n. 139, onde ,deua data am deauti 
, será encontrado o director, das 11 da me 

r l Z Z Z publico que, no proximo mez dc U j 3 d a t s r d C i 

fevereiro, a tarifa movei será cobrada, em I , , , . 

todas as linhas desta Companhia, a razão * * «•« " ^ h o l a serão abertas 
de 35 correspondente á taxa cambial I d i » tres (31, e as do Mackenzie no diu seis 
do 13 d . por mil réis, excepto com appli- (6) de fevereiro p. f . ,e não no dia 7, 
cacuo ao café, cm rciucão a cuio trans- I . , . . 1 

porte se continuará a cobrar a tarifa m™-1 p o í ' c a g a a o - f o i í , m u n c Í ! l d £ ' -
ve! na base de 25 % , correspondente ao 
cambio dc 15 d., subordinada ao frete 
máximo estabelecido. 

S . Paulo, 21 de janeiro de 1902. 

A n o u n o AUQÜSTO PINTO 
3 — 3 . . . Chefe do escriptorio central 

Abaírol 
ALCATROL—Eis o especifico absoluto 

las moléstias do upparelho respiratório. 
E' preparado em xarope o pastillias. 
Cura prodigiosamente: Iroiichilc, asthma, 
coqueluche, luftrwma, escarros sanguí-
neos, tísica pulmonar. 

Approvado pelo exma. Insiiectoria 

Cícral de Saúde Publica 

f venda cm todas as Pharmacia» 

Drogarias 

ÚNICOS FAllRICAVTI3S BU. V. A. DE TE-

NIXI U IUJIÃO.—KIO NU JAKEIRO. 

Depositário geral no Estado de S 
Paulo, BARUEL & CO.MP ~sj . Paulo 

(a) 

« H ö r s c h e l > 

y.'jt SAHIDO BE I.OKDHIW E AXTUECriA. 

UEZKULLKO DE 1901 
Avisa-se aos portadores de conhecimen-

tos de carga vinda por este vapor qua 
chegou á Bahia cm 20 de janeiro de ltWy. 
que, devido a um desarniu|o nas maclii-
nas, o vapor vem rebocado da Hahia até 
o It i» do Janeiro ; o os consignatários de-
vem apresentar^« ria agencia da Compa-
nhia, á rua ir> do Novembro, n . «2, para 
assignarem o termo do Avaria grossa « 
depositar 10 S? do valor do smi» merca 
durias, de aecArdo com a raetura, ant ia 
de poder retirai-as da Alfandega. 

P. 8. i iAu r sa i u i : & C.. I.TD 

0 - 4 

Os peüdo3 

0 credito fírme 

L i i t-as M o n t e i r o d e B a r r o s 

LeouidU de Lacerda .Monteiro de Bar-
ros. Anna Francisca Monteiro de Burros, 
baroueza dc Arary, vlnva. mãe e sogra 1Í0 
fallecido, seus irmãos c cunhados, convi-
dam a todos os seus parentes c amig«s 
para assistirem a missa rlc 7" dia, que 
mandam rezar ns cgreja do Sagrado Co-
ração de Jesus, uo dia 29 do eaarento ás 

1 ' [ " • • • • • M l ' " ' " ' " ^ 3—1 

liCdaina Sasjo.s 

, Jcronymn Bastos, sua sogra, 
irmãos, cunhados e sobrinhos 

».convidam os seus parentes n as 
pi ssoas de sua amizade a ou-
virem a missa dc 30" dia que 
por alma dc siiasempre lembra-
da ciposa, fiilia. irmã, cunhada 
e t i a—D. LED IÜXA BASTOS, 

razeni celebrar, terça-feira, 28 rio corrente 
4s 8 horas da manha, na egrejn da Sé c 
por esse acto de religião se confrswm 
gralus. 

O conceitu e 0 ci-edito firmado ha 18 
annos i qne fuz augmentsr diarianieafe a 
procura dos preparados de Luiz Carlo 1 
0 Xoropc peitorai de Li in io Bravo com-
posto. j;i lern o credito f inuado para cu-
rar a coqneluche 0 qiiaiiiuer qoafidad« di 
tosse. A Injecgäo de Mendes enra enr 

poucos dias o mais velho corrimento ,._,„ 
dôres c nem mancliar a roupa. 

KOTR n u * 
As Pilulas Sudoríficas, 03 Pós snlihe-

morrlioWarios, I.«i;or Antlpsorico, o Anti-
rhenniatico Paulisl.ino, o Olco Calmante 
de S . Carlos, o Collyrlo de "" 
tão sendo pedidos dc todas 
desdo a entrada do atino. 

Depositários: Lebre Irmão & Mello; 
em Santos. Iiodoipho (liiimarães; ein Ava-
ré na Pharmacia do 1'ovo; em ITberaba 
Machado & Ouaritá, G— 

Como 1103 outros nano*, est io ehegaiid» 
de todas as [»artes os pol idos de todín 
as qualidades dos preparados de Luiz 
Cai los. Hoje chegou Tortimento na Dro-
garia Paulista de P. Vnz de Almeida St 
c . e na cosa L-hre I rm lo S: Mello, e eni 
Santos na casa Rodolplio Ooimarícs, cm 
Avais- r,a Pl ia in iarr ia do Povo. 

í l beneficio c certo, 
' lueni viver desanimado e pensar quo 

não sára dos ciirrimentos, fsça nso do 1 
v ldm da injecçiK» de Mendes," qne fer i 
saúde, sem déres e sem manch i r a roupa, 

S 3 

Companhia Luptcn 
Do dia 20 do corrente cm deér.te, paia-

Mendes, es-1 «e no Banco dos La i radores, das 11 ás 3 
as parles I horas, o dividendo correspondente «o fie-

gendo semestre de 1901, i razão de8" fc 
ao anno, ou por acujo. 

S . Paulo, 18 de j e n e i o de 1902. 

ÇA té IB de f.; 
D, W. MITTHEI I.. 

Dlrector-scrretai-ií 

S a c ç â o l i v r e 

L o seguiste o « m i c o de hoje 
na Kepartição Central: .lia, o dr. tJel-
• h i m Carlos, 1." delegad»; ueilc. „ AT 

Albuquerque Pinheiro, 4.» M o d a ; me-
s * * , * «n» e de noite, m d r Mar,««des 
Machado, «axiüada pel« 4r. Archer «e 
UNK 
, o espectáculo do Smn! Amna será pre-

> peto ér. Jesuioo O s r d o » , 2* 4rle 
« s 1" 

Coqueluche 
Cura-se em 8 a 15 dias sá com o Ei 

preifico descoberto pelo plurmaceutico 
Oenoíre. Vejam-se sttestadM 

Rua 8 . João, ICO _ Hão Paulo. Silva 
Arau,o h C . Rua 1° de Março, 3 - R i „ 

Pharmacia S. Miguel, Amparo 

8 - 1 . . . 

Companhia 
Ramal Forno Campineiro 

A V I S O 

publico que, durante o mez de 

"• ' " '»nça de fretes 
nesta (Mapi ialu«, com excepção do caW 
q»e continuará a ser taxaifVpehi !»VJIa 

a» cambio de l ü d. 
«0 de j ^ i r o de 

DENTIÇÃO DA8 CRIANÇAS 

M: 

P. DUTRA 
O s « l l s f l n c í o a o conoHtt ia ikm c l i n i c « « » 

í ia lvão Bueno 
Margarida da Silva rgarii 

Dr. Paula Lima 
Dr . Pereira da Rocha 
Dr Mello Barrette 
Dr P h i M r l p h o de Lima 

r>r. Baptista dos Anjoa 
Dr I »salaires The««toro 
Dr Moura Azevedo 
Dr America Brasiliense 
Dr Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sonia 
Dr. Franco Meireiles 
Dr. Star,a Castro 
Dr . Candido de 

Dr . Faria Rocha 
D r . Ofcec i t Vidigal 
Dr . i >ne t ? » j » Pinto 

Dr . Araujo Matto-Orosso 
Dr Antonio Moura 

Juvenal Tortes 
Ignacio de Reaendo 
Carlos Conwwaie 
.^uetra de Carvalho 

Leite 
Rangel 

ÍSaarttá 
Çêr te Unimsrãcs 

ifo W i f l l W f | f tSÄTl 
B r w a t * Cotrim 

d c 9 . l ' m i t a 

D r . Lourenço Meiwftti 
D r . Aramiz de Almeida 
Ü r . Ernesto P a i i l o 

P r . Acracia de Araujo 

IW . f í e San l Anaa 
D r . João Sodini 
D r . Alfredo THaelrs 
O r . Bewilgiu tíainarlw 
D r . Eaz-blo de Queiroz 
D r . Bora dc M a f i M o s 
Dr . João Pedro da Veiga 
Dr Eugénio Iwr tz 
D r ( 'anato Vál 
Dr T i r g f l i o r 
!>r f r a neáco OHva 

SIMPLE, 

K x i r a r í » o o i i î j i ï 

A n n t 

Corretor ofl 
rol Pinto. Travessa 

Hesidcmia : m u Vi 

Rebuçados Pi 

Siio os melhores 
ridos, (anlo em fim 
1ioilai.no das tossi« 
a medicina os coiloci 
doces cm geral. 

C a s a s d « 

e m 8 . 

Confeitaria Indusi 
valho. Padaria A' 
f a d a r i a das Famil 
Café Viadueto. Cal i 
r iqui to . Ismael d( 
iBraço de Ouro. Dri 
Mello ít C . , Domin 
Lo j a do Jap3o, ond 
ipai-a o interior. 

Todos os doces t 
pa ra evitar enganos 

i' 

JPA.J&L1 

Mino. Anna Conti 
« a d se , approvada p 
rl„ dc Medicina do 
iisirra de participar 
{entes qne mudou si 
Ara do Porto tieral 
n idor , 7, sobrado 
tender chamados a 
Õo honorários de c< 
picão da pessoa. 

Kecobr parturient 

Consultas das 12 

o 

9 

O t'OBBECXOil OI 

G iono no Au.vsaL 

Ao 450:000$.para « 

•cçfíes de Mo^yan i 

proso de 1res annos 

Bimostraluisute. Tr; 

n. 8-C. 

2 I O 

EXTRACÇÃO 

O s ps tó 
d o s A T h e 

o u a 

m 
A c c e i t : 

• o f ï e r e c c 

A V I S O — 

d c S « o l ' a n 

p a r ( i ^ O O O . 

Papel, tiu ta 
c o r a p e t e n e i a , 

l a r i n , <l< 

C o m m e n 

IMràU 
Pi 



w m i # 

ii 

Preconisado pelas summidades medicas nas febres, chlorose, 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 
recommendado com inteiro proveito norestabeleclmento completo 
do organismo enfraquecido ! A C I 3 A - S B A" V E N D A 

= ma GASA EkMEL e em todas as pharaiaciaa « flraiaiias ^ ^ 
~ Pelo O d o n t a l g i c o — O M V J E I J t t A J I M O U (instantaneo) 

V I D R O 2 $ 0 0 0 

D e p o s i t o r s n o I I I® <3e J a n e i r o : O L I V E I R A J U N I O R & C . , 

ma do Cattele; 2 3 1 — A R i ü J O F R E I T A S à C . , raa dos Oarives, 114 • 
. U U I U UlJbJt W U U U U U U • E m g p a ! ! i o : B a r u e l & €.—EiL-uleií D i r e i t a , 

Teoidos de li E l i x i r SO. M o r a t o 

P E B B U G t l N O S o , 
PKOSPH A *** ADO 

Extrnrto rorcpleto das ires «initia» CAmarella~Enor.nic.da -Cinzenta) 

E' invejável 

Devido ao grande conceito aujçmcntado 
lia 18 nnuos. é o motivo da grande pro-
cura de iodos os preparadas pharmfcceu-
ticos de Luiz Carlos, qtio ao vendem na 
Drogaria Haruel & C'. , na casa Lebre 
Irmão e Mello, e no Rio de Janeiro, na 
Drogaria bilva Gomes & C., A rua 8. 
l 'cdro, u , -4. 

NOTE BKM 

E m S . Carlos do f l n ba l , Lula Carlos 
contlníia a responder os consultas para o 
uso de seus preparados. 

I 'or motivo do fechamento, a fabrica 

PENTEADO está liquidando, abaixo do 

custo de fabricarão, os aeguinles tecidos : 

C a s i m i r a s , e l i e v l u l v , s a i 1 -

ia-.-, itunelliiN brnncn c «lo 

< ó r , p t i i m o p n r a f u r d a n t e i i » 

(>i m i l i t a r , forro p a r a c a r -

c i e , , i i ú i n t a s p a r a v í a -

<)<-ni. 

T r t í o t e c i d o i ; e 

Deposito 

Slisa <Ie S . Ben to , 57 
20—17 

Corretor official,ÄimAmS: 
ral Pinto. Travou.« do Cone f i o , H-C 
Jt&súlcncia : rua Vittoria, 100. 90—4 

E' o uuico remédio qm eura a morphía. é uraa descoberta Indígena que 

trouxe o maior bem á humanidade que soffreje o depurativo mais efficaz i.té nojo 

conhecido. 
AOF.NTE3 EM 8. TAULO 

Rebuçados lYiícraes 

Siio o« melhores doce» até hojo coulie-
ridos, tanto cm fino paladar eonio na de-
bellaçüo das tossos e brorehites ; porisso 
a medicina o» coiloca na Irente de todos os 
doces cm gera). 

Casas depositarias 
em S. P a u l o 

Confeitaria Indur.trial, Armazém do Car-
valho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
jPadnria das Famílias. Padaria Central. 
Café Viaiüieto. Café Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Flcerne. 
jBraÇo de Ouro, Drogaria Baruel. Lebre 
Mello k C . , Domingos Pereira Porto c 
I .o ja do JapJo, onde so recebera pedidos 
ipaja o interior. 

Todos os doces tfim gravado» dons RR 
para critur engano». 30-19 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PREKSIADO COM 

DE CHLORATO OE POTASSA 
E D 'ALCATRÃO 

Approvadas pela Junta de hygicne 

do Rio-dc-Janeiro 

E o remédio mais rápido 
e efíicaz que se conhece |>ara 
combaler as moléstias da 
boca, taes como a iuflamma-
çiio das gengivas, as aplitas, 
a soccura da Jingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação e ulcerações das 
arnygdalas e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias s3c 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de serrnSo e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8 , r u o V i v i o n n e 

E EM TODAS AS r l IAnMACIAS 

IVENNE 
Uni-.i> fcpproTado 

|í!»Acntioii 5aífMedicí i : t í iParla 
C U R » I 

A Ä i K n , CHlOFICÍf, DCClliDADr 
Ilijil o stlh II "Union dit Fèbricãnts" 

»"1 H . lmods i i t j c i- i i u . f jm . fe',^ 

n a l o t e r i a d a capita! îctîanaS, extrahlda s s o d i a £ST, fccT. c i m s 
a s appFosimaçces e d a ï u r ; a s 

£ : 
73 r o x l m o — e a / ö t e i a c S L o 

. Mmo. Anna Contaldi, parloira do 1* 
joafwe, approvada planam a;tc na raculdu-
'4o de'Medicina do liio de Janeiro, tem a 
iMnra de participar ií suas amigas c cli-
Jeutits que mudun sua rcsidoncia da ladei-
r a do Porto floral para o largo do Ou-
i>'idor, 7, sobrado onde continuará a at-
.tender chamados a qualquer hora, cobran-
do honorários do conforptidade com a po-
piçâo da pessoa. 

Recebe partur iente cm penflAo. 

Cou.iultas dari 1- ás 2 horasda tarde 

O coots ecosomlco, u * 
i 'vj o ti r. 1 ',o re r rwg inoso i r ^ ! - Sv' 

" r a v e l nos paiae» quen t e s . ^ 
r ^ KXlolri Ci SRLI.'i K 
:i\zu"iininn at F a í i r i í í i n / s " B Ô 

Sab';s :îo, 8 de fevereiro—exùaeçâo inü-nr -Trrive! 

i l i U l : a i ! i ) s p o r C i c r i 

Deste plano es(a ageiela geral j« vendr-a por diversni vezes a sode j 
rtr-

Tortos devem ã&v preferenc ia a esta a g e r r ' a 

U f f i l ^ a ^ 9 os grandes p e m i o s U ^ 
O* pod idos «Ii> iii!)>rii>r devem nop d i r ig ido« n<» arjotile »jera 

r c p P O B O n t a n t e ( !a C o m p a n h i a <!«• 3 i / ieviE'- X a c i o i i r . ^ H ft:'; s i i 

s i i w MÁMÊmm 

i-ww G a a w a i 9 i a ä 

S J p f l w e m a c l e e n » 

cGiiítfxirá á veilrta. MK/} V, M l iiiMfc Hf ties fM W S J S B B K S S E iSj 

w Ê m í I B ê r m m 11 m 
Êgeaúia Ha loterias 

ILasa-srs-O e l o JEÍ o s a r i o , n . JL2 
A asa í, !:I!u tem t jaqui ' . , ' . assim como cm todo o E s t ^ 

• Io. a faina d» S-:>. devido a -r.. ' . : 4. .: •• pr«miOR o n;ais sorte», 
que. no espaço ile 3 ar.nos. tem distiibaid.i polos BCUS numerosos freguezes. cuja» 
sortes ; " fstnl '" ' " 11 ' •• 

Dl sen:;,-.' ]•••"• • v„r',. i-, : ,.!; de bUh <• das lot»rbs de S . 
r . t:', . capital ' ijl- oni ! . . " a o : . , -pa1!.! a numcr.a''ão, sempre co;u ante-
cedência de r . mez. 

A m. ! Ca.-.a ffarletta existe em S. Paulo, qne tem c inquietado seu no-
me pela seriedade o moralidade cm suas tra. -;aeç5es, >• no largo do Rosario, n . 1 2 , 

ií- ' r.i- , , ' { i r, , ,'io a-i j.l?**li• o (ju" na tem qnever 
, ,,,•;' ^ , iner otra- i ' que s-- abonam ceei o seu nome, vwlo 

r, ir. .ali p lr,.i'5í.c.;5(S í-Itas cat sua propria <. u. 

Ilefci) i.i : e i .ic;;r, :r.: . 1 ;- par» o inSepior oora van— 
F A ' A S A CÜHÍH-ISVTI '» o reme .sas •••oir» pre.;!.e/A 

O t'OBBECXOIl OFFICIAI. JOAql'IM FX-

OEKÍO no AUABAL pixTO tem a quantia 

Ao O:>.ti00$.]Kira collocar sob caução de 

•cçOes de Mogyanas o Punllslas, com o 

f raso de trea annos, juro de 12, pagos 

m mostraluieute. Travessa do Commercio, 

n. 8-C. C - l 

Xosto eser íptor lo , a "î% a 

a r roba , 

PEOPAC-ADO POP. D. CAÍ1LQS 
Eí£e c u r a i o d a a sj,-p§si2io 

ESÍe os32pa a s ^ H u m a t i s m a 

E35& c i s r a a asSSírtaía 

E52s o u r a c^E3tss*o3 

E í ã e c u r a eb 1 'i 

Procurar ELIXIR N. MORATO, propagado per í>. Carlos 

Cepasito eai i Paulo: O^^L § C. ^ 

heparado pelo ̂ arsssísaaís u a. 
l ? r o p r 2 d ( ! a < I u e x c l u s i v a t!r> »-n j< o 

f i a l > r i e l G i r a i d o 

EL IMINAR 'On • a pouco do «r j fan imo -a r 

Hocira-. liquidas' ou espessa-, i|ue ror rompem o a n ; 
canta principal senão a mim ia maior parte das molei 
lai a aer jo hciefira * constante d - te r. a: •:•> e: 
nhr-vl» pelos lens admiráveis eff.iito. ; tal é a ra ião 
radiracx obtbl.t, pela appl icaglo (más ou m m » p r 
gravidade c a untigauadc da dorn.a, do fcXl Til l i 
<lc Chim rille". 

Aeha-s» Á venda nas princ.ipaea drogaria< UJ . . ip 
pectivo prospecto detalhado ás pessoas que o peilirti 

P O a s $ 0 0 0 

X2IOJ3ES H O J 1 E S 

EXTRACÇÃO—Segauda-feira, 27 do janeiro de 1002 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pasliilcs do iutariot> devem ses* { 
dos á 'ITheetauras^a, ao dr>. Aniazosiaa ff5«.^::®,,' 
su a 

.V. i/!'-rnleylnrcltn<'i!!í! r 
je a tf!: rem a humanidade : 
, tão - mt.t jn ' t 

(ia- hiimerosas r u f t f 
ds. SC . indo o í/Cl, ' O. n 
: . : í„ i , dr • ,-;/•> 

Loção a Violeta de Parma 

Successors;: de AZEVEBG BUENu & G. 

T M P O R T A D O H S 3 

JSspecialioLade eau 

Fer?ag3KS, tifiiuas 3 raafsrlass para 

oossstruGpoes 
irtigos para lavonra, industria c Estradas <!e Ferro 

Qsposilo de psneiras naeloaaes para cava 

A g o u t e s da c o n h e c i d a C.i4 M.a" HARDY SE C A M A S 
Proprietaries do t e n moniado estatelecimento 

S E B S A R I A C S l i T B A L - R w a PaaJa So««a 
S4. P a u l o 

N . ST, R i s a d o R o s a r t o , HT. t l 
Bn4erM AZEB1T 

estas Lo çSes , a c o f t ê i n f a l t l v c l d a 

. á c q u e d a dos c abc l l o s , ficando a ca-

beça i m p r e g n a d a d e u m p e r f u m a de l i c ioso 

c v i v i f i c an t e . 

D e p o s i t o e F a b r i c a 

n a 

CASA HUSSON 
Importadora tie Pwfunyrígt 

Rua de $• Bento 34 
S. PAULO 

ciHlHnhas 
, Milheiro l.ri$<l0(i 

S»000 
8SOOO 

•SÇDOO 
I . ssjooo 

8*000 
8S"00 
8S000 

Conimercío 
Caporal ÍMin- ir 
Sympathicos. 
I'<.r*uçue/.e,s . 
Italianos 
Internai i,.' , s 
Fluminenses . 

CiKiriU'IS 

Pen'o ITjm» 
i t soóf t 
9$U» 
'.•soo* 

ARTI60S P M A DESL»SiGS 

Papel, tiutas, estojos (íc compassos etc., a preços sem 
compéteneia, lia l a v r a r i a l í n i v e r s u l c 5»a j»e» 
l o r l a , d e L â E M M F R T & C . - U n a d o 

C o m m e r c i o , 2 5 . — S . P a u l o . "'•-'•' 

l'ur.ios a arquei 

R i s a G o n ç a l v e s D i a s , N . 4 0 

B i o de J a ne i r o 
Agente em a . Paulo: 

Alberto de S. Souza 
B u a do Bosar io , n. 19 

Retratos do Principe D. Pedro, 
proprios para quadros 

($000 CADA W 
H o « l e r l p t o r l o desta f o l h> 

A V E N IDAJRÃf fCÊL PESTANA 

cu ram-se com o 
DEPOSITÁRIOS—BAWJEL k € 



mach i n a faz cinco classif icações d lst inctas e per . 
restas de café em u m a só operação : c lmto g raúdo , med ia-
n o e m i u d i n h o , m o k a g r a údo e m i ú d o . 

T a m b é m separa : pans, pellicnlas, café chécho, oasooinba solta, 
••oco» e qualquer outros fragmentos leves o crrpus extranhos. 

O t r aba l ho é pos i t ivo e as qua l i dades são exactas. 

Fóde-se obter menos qua l idades de café empregando-
P i v ô s em branco , sem serem parafusados. 

A. separação p roduz mu i t o m a i o r porcentagem de café 
m o k a do que qua lquer ou t ro separador a t é ho je conhecido. 

O espaço occupado pe la m a c h i n a é de 2 n ,29Ml r a ,98 . 
O mane j o d a mach i n a é o ma i s s imples possível. 

E ' u m appa re l ho ind ispensáve l p a r a todo o negoc ian te 
café. de 

Lista dos fazendeiros qne já possuem o SEFARAliOR G C/TAffi 
C f 

Dr. Luiz Antonio dos Santos Wernock, 

C a p i m P i n o 

D r . A n t o n i o F . do Na r r o » , C a m p o Ale-

g i o 

D r . A l f r e d o J o r d ã o , C r a v i n h o s 

A n t o n i o P e n t e a d o , Her t l toz in l io 

A n t o n i o J o s ó do N a s c i m e n t o , G u a r i b a 

D r . A u g u s t o H a r b O o a , C o r u m b á t a h y 

A n t o n i o Hprboa i» F o r r a z J ú n i o r , C rav i-

n h o s , ( e n c o m m e n d a d o ) 

O n i eBmo , K i b e i r a o P r e t o (cncou in ien-

d a d o ) 

O n i oBmo , P o r t o J o S o A l f r e d o , (cncom-

m o n d a d o ) 

B a r ã o do Mol lo O l i v e i r a , O l i v e i r a s 

B r a g a & C u n h a , F l o r e s t a 

D r . B e n t o do B a r r o s , C a m p o A l e g r e 

> t 

B i c u d a & B r a n c o , C a r l o s G o m e * 

B a r r o s o & O . , R i b e i r ã o P r o t o 

C o n d o d o P i n h a l , Tyb i r i çA 

D r . C h r l s p i n i a n o M. S i q u e i r a , I r a c e m a 

C o n c e i ç ã o & C . , S a n t o s , ( c n c o m m e n d a d o ) 

D a r i o N . d e C a m a r g o , B o u z a Q u o i r o z 

D o n a t o Tos so l l i , B i n e t t o 

E . J o h n s t o n & C . , E n g o n l i o V i c t o r i a , 

S . C a r l o s 

E i i a s & X e t t o , S a n t a E u d ó x i a 

D r . F r a n c i s c o V de P . M a c h a d o , A r a r a » 

D r . F i r m i a n o M . P i u t o , V i s c o n d e do 

P i n h a l . 

D r . F r a n c i s c o A n t o n i o S o u z a Q . Ne t t o , 

T r e z e de M a i o , ( o n c o m m c n d a d o ) 

F r a n c i s c o H a y d c n , S a n t o s 

B a « IQuÇObn»« O o r n n t f llenrtqw U 
D A J n m * » H » a m 

A. O O T M I * • A 

J K M O I . P I » lUitim 
JOM Cal um. ibtnkM, r» 
J o a q u i m * » Ouk> Boss«, Boonopulis 
J o n * A o f n r t » d * Oltvatra, T U o t l c a b a l 

D í . M a r i » P a » to B a i T O i , Pk lo f to F l l t j p 

MacJilr» da n b s n n l l e i a r oafé da C o m p « 

nhla Meoban t a » u I m p o r t a d o r a d o S à o 

P a u l * S a n t o s 

P é r s i o P a o b a r o o S i l v a , V a l U n h o s 

Robo r t o C l a r k , S a r u n d y 

C o r o n e l S e r a p h i m L e m e d a S i l v a , T o m 

b a d o u r o 

V i r i d i a n a P r u d o &. F i l h o s , S . M a r t i n h o 

ers. L a w r e n c e & c . -S a r a n d y , 22 de j u n h o do 1 8 0 1 . — í l e o s . 

C a i x a , 1 7 1 — S a n t o s . 

A m i g f b o senhores . 

R e s p o n d e n d o a o sou e s t i m a d o f a v o r de 14 d o co r r en t e , o m a u o 

B e p e r g u n t a m q u a l a m i n b a o p i n i S u s o b i e o t r a b a l h o d o Separador 

Catador-Momtor, q u e m o v e n d e r a m e qne , a o p resen t e , o s l á e m 

MO n o m e u I i n g e n h o C e n t r a l p a r a b e n e f i c i a r o rebene l l c i a r c a f é 

• e n h o , c o m o m á x i m o p razo r , c u m p r i r o a g r a d a v e l d e v e r do d a r 

• s i n f o r m a ç õ e s p e d i d a s , p o r q u a n t o m e a c h o s a t i s f e i t í s s i m o c o m o 

resultado ob t i d o e q u e i m e l h o r q u e o s d a s m a o h i n a s p a r a benef i-

c i a r c a f é q n e p r e c e d e n t e m e n t e t i ve . 

C o m o m a c l i i n i a t a e x p e r i m e n t a d o ( v i n t o o tan tos a n n o s do pro-

. t i c a e m p r e p a d o s e m a s s e n t a m e n t o s d e m a c h i n a s p a r a bene f i c i a * 

sS J : ? ' í d a n S o v i s e r v i Ç ° t f l 0 a p e r f e i ç o a d o o o m o o d o s e u Sevata. 
dor Catador Monitor. E ' n m a m a r a v i l h a d e pe r f e i ç ão . 

A u c t o r i e a n d o a w . t s . p a r a f a z e r o uso q u e lhes c o n v i o r d e s t a 

m i n h a o a r t a , s i i b s c r e v c - m o , c o m a l t a e s t i m a o c o n s i d e r a ç ã o . — 

D e v v . ES. a t t . v o n r . e a m i g o o b r i g . — R o b e r t o Clark. 

Attestados dos MONITORES que já estão funcclonando 
k 

E s t a ç ã o de A r a r a h y , 22 de j n n h o d e 1 0 0 1 . — U l m o s . s rs . L a w r e n -

se & C . — B n n t o s . 

A m i g o s o senhores . 

A ' c a r t a do v v . es. , d a t a d a d o l i d o cor ren te n : e z , p e d i n d o 

i n f o r m a ç õ e s sobre o t r a b a l h o d a m a e h i n a Separador e C a t a d o r Moni-
tor a s s e n t a d a e m j a n e i r o , n e s t a f a z e n d a , r e spondemos d e c l a r a ndo 

f a e e s t a m o s sa t i s fe i tos e o m o se r v i ç o q u e , n o bene f i c i o c p r e p a r o 

" Q u a e s a u e r o u t r a s 

m i l a r r o b a s de ca f é , t om-nos p res t ado a ro-de m a i s de c i n c o e n t a 

f e r i d a m a e h i n a . 

P o d e m o s , t o n r r e c e l o do cou tes faç f i o , a s s e v e r a r a sua super i o-

r i d n d o , n a r e p a r a ç ã o dos c a f é s c h a t o s o m o t a s , sobre t o d o s as 

o u t r a s o m u s o a c t u a l m e n t e , c u n i p i i n d o a co re t oon t a r , c om t oda a 

lea l d ade , q u e , so n f lo foseo o es tado a c t u a l d o n ereado , o s ca fés 

p a s t a d o s n a m a e h i n a Mo,Mor d e v i a m a l c a n ç a r sons ivo l e n o t á v e l 

p r o d u z * ^ 8 P l e f 0 S E O b l ° 0 8 ° l l t r 0 8 ' P e l a C K U a l ( , l l < l e 3 0 ' J P o e que 

K e p u t a m o l - o , finalmente, i n d i s p en s á ve l p a r a o l a v r a d o r q u e 

dese . ^ a s e p a r a ç ã o d a s qua l i d adeB t inas o b o m d i s c r i m i n a d a s . 

E r a i t t i n d o c o m f r a n q u e z a a nossa op i n i f t o , a q u i d e i x a m o s a 

v v . ss. a a u e t o r i s a ç a o p a r a f a z e r e m des ta o uso q u e e n t e u d e r o m 

m a i a o onven i e u t o . 

S o m o s c o m e s t i m a . — D o vv . BB. a m i a o s o 
—EUis c£ Netto. 

creadOB ob r i gad i sB .mos . 

A n t o n i n u , 20 de j u n h o d o 1901 .--U lmos . srB. L a w r c n c o & C . -
S t into?. 

A r r o s s o - m o e r a r e s p o n d o r á s u a ca r t a do 14 d o c o r r e n t e l io io 
receb ida . J 

O Separador e Catador Monitor, q u e ss. ss. m o venderam , h a d i a s 

q n e e s t á f u n c c l o n a n d o , s e p a r a n d o o esco l hendo p e r f e i t a m o n t o bem 

d i ve r sos typos do c a l é. P e i o c a f ó dosto a n u o q u e lho» foi r e m e t t i d o 

ss . ss. d e v e r i a m j á tor n o t a d o a s u a m e l h o r s e p a r a ç ã o o l i m p e z a 

d o q u o o r e m e t t i d o o a n n o p a s s a d o , s epa r ado o ca t a do nos separa-

dores o ca tadoros a q u i u s a d e s . — L i o v v . se. a t t . a m i g . — A . Peitcado 

U l m o ? . Ers. L a w r e n c o & C . — S a n t o s . # 

A m i g o s o senhores . 

A e c u s o o r e c e b i m e n t o do Bua c a r i a d e 14 d o c o r r e n t e . 

F i q u e i m u i t o r a t i s f d t o c om o re su l t a do ob t i do d o Separador e 
Catadcr Monitor, u p r s a r d a e x p c i i e n c l a ter s ido f i l t a c c m c a i ú b i n j 

fieiado c m s e t e m b r o d o s n n o pas sado , p o r t a n t o , c a f é i n c h a d o . 

D a c x p c r i e n c i a f e i t a c o m oa f é q n e ou c o n s i d e r a v a c h a t o Eupor io r , 

g u a r d a d o p a r a o m e u g a s t o , o b t i v e o s e g u i n t e r e s u l t a d o : o i t e n t a p o r 

con to c h a t o b o m , o i t o po r c on t o r e g u l a r , ecto po r c e n í o m o k a o o i u co 

p o r cen to m i u d i n h o e esco l ha , o q u o v e m a d e m o n s t r a r q u e o c a f é e r a 

m u i t o m a l s e p a r a d o . 

P o d e m v v . SE. d e c l a r a r q u e p o f s n o c m n i i n l i a f a z e n d a i m S c f a 

raâor e Catador Monitor, 
f c n i n i a l s . C o m e s t i m a o cons ido raç í i o , do v v . ss. a m i g . a t t . » — 

Mario P a e s .íc Barros. F a z e n d a C o n c e i ç ã o , 2 0 — 0 — 9 0 1 . E t t a ç f i o Fal-

c ã o F i l i i . 

F n z o n d a E v a n g o l i i i a , 26 d o j u n h o d o 1 0 0 1 . — U l m o s . SIB. L a w r e n c o 

& C . — S a n t o s . 

A m i g o s o senho re s . 

T e n h o c m m e u p o d e r o e s t i m a d o f a v o r de vv . ss. dc 14 d o corren-

to , quo r o spondo : 

l i m j u n h o do n u n o p a s s a d o s u b s t i t u i u m s e p a r a d o r d u p l o e u m 

c a t a d o r p a i a c a f é , pe l a m a e h i n a d e n o m i n a d a Separador c Catador 

Monitor, u . 5 , t e n d o t r a b a l h a d o e m ca fés despo l pados o e m efleo, o 

cempre c o m exce l l en to r o s u l t a d o . 

A m a e h i n a Monitor o c e u p a o e s p a ç o d i m i n u t o do 2 m , 8 0 e a f o r ç a 

LAWRENcfrar3 a 
« « , ÜH,CDS AGENTES ÜB BRASIL 
B n a Qmnge de Novembro , U—caixa posta l , n. 171—SANTOS 

p r e c i t a p a r a u m c a t a d o r c o m m u n ) , o t e m a e a p a e i d a d e d e p r e p a r a i 

t e m m i s t u r a r , u m a só q u a l i d a d e , 2 0 s aecas de ü() k i l o s p o r h o r a » 

A s u a s u p e r i o r i d a d e é t a l , q u e t e n h o receb i do es fés j á b ene f i c i a do s 

p a r a r e b e n o l l c i a r p o r e l l a , t e n d o t i r a d o o p t i m o r e s u l t a d o . 

P r e p a r a 5 t ypos d i s t i n c U s . e as pene i r as s0o U o b o m c o m b i n a d a s , 

q u e q u a l q u e r pcsBoa p é d o trocal-as e m pouco s s e g u i d o s . 

l i e c u m m o n d o - a f r a n c a m e n t e , c o m o supe r i o r a t odas as q n n co 

n b e ç o nesse géne ro ; e a u c t o r i s o a vv . s s . f a z e r e m d e s t a o u s o q a s 

conv i e r , p o r q u e c re io c o m is to p r e s t a r u m s e r v i ç o aos q u e , c c m o e u , 

e s t ã o me t t i dOB n a l a v o u r a do c a f é . 

S e m m a i s , eubscr< v o - m e c o m a m a i o r e s t i m a o c o n s i d e r a ç ã o , de 

v v . ss. a t t . a m i g . c r d . o b r g . — A n t o n i o de Barros Sobrinho. 

F a z e n d a de S a n t ' A n n a , ü7 de j u n h o d e 1 9 0 1 . — I l l m o s . are. L a 

w r c n è o & C . — S n n t o s . 

A m i g o s o senho re s . 

D e posso d o c B l i m a d o f a v o r do v v . ES. , d a t a d o do 14 d o cor ron ts ' 

m e z , i n t e l l i g e n c l a d o d o seu c o n t e n d o , r espondo . 

S o b r o as i n f o rmnç f l c s q u e m o p e d e m d o Separador Monitor, q u e 

v v . ss. m a n d a r a m assen t a r nes ta m i n h a f a zenda , t e n h o a d i ze r-vos q u e 

a r e f e r i d a m a c h i n a p r e e n c h e i n t e i i a n . e n t e OB fins p a r a q u o ó des t i n ada , 

p r i n c i p a l m e n t e na r e p a r a ç ã o doh « i n e r e n t e s t ypos de c a f é . E m b o r a 

nf lo d i s pense OB c a t a d o r e s e m u so a t é h o j o , c o m i u d o , a q u e l l a m a c h i u a 

v e i u t r a ze r g r a n d o m e l h o r a m e n t o t ia separaç f to doa n o s s o s c a í é a . 

P o d e i s f a z e r des t » o uso q u o vos c o n v i e r . 

t e m o u t r o ob j e c t i vo , subBcre\o rao c o m e s t i m a o cons i de raç f i o , 

de v v . EB. a m i g o e rd . o b r . — Seraphim Leme da Silia. 

Au Salon de La Mode 
RH DIREITA, 4 

S. P a u l o 
Os proprietários deste antigo estabelecimento dc 

Fazendas , modas e confecções 
chamam a attençao de seus freguezes para o seu escolhido sortimento : pois pre-
side sempre nns compras o maior oscrupulo, quer em gosto, quer em qualidades." 

Os seus preços têm sido reduzido consideravelmente ; e agora, que a oscilla-
ÇSo do cambio tem favorecido a importação, nova reduecão ainda foi feita 

A soa grande offieka de cosíura 
pois fizeram refúrma em seu pes-mernce a attenção das exccllentissimas famílias, 

soai, dispondo dc uma 

H Á B I L C O N T R A - M E S T R A 
que corta com gòsto e elegancia admiraveis. 

Jteceiftam-se encommendas de vestidas e era» 
xovaes, que se executam com toda a 

presteza e por preços absolutamente ba-
ratos 

Tudo chie e de geste!! 
AU SAL0N DE LA M0DE 

B U A D I U H I T A , N. 3 

Barros Freire & O. 
1 5 - 5 . . . 

Ms fabrica ii jisíi 
DE 

O l i v e i r a £ z o . 
Tem sempro em deposito grande quan-

tidade do jacás trançados para cafe, di-
tos para milho e esteiras para carros. 

Trabalho perfeito e garantido t l ime i r a 
-to—n 

b 

TDEATRO SAKT'AMA 
Empresa : L . M ILONE 

COMPANHIA DE OFEILA, Ol'ERA-COMICA E 

OPEBETA, dc R. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 

ama •tournée» artística no Brasil. 

H O J E H O J E 

Segunda-feira, 27 de janeiro dc 100-2 

18* ItÉCITA DA TOURNÉE 

II PEDIDO GERAL 
Segunda representaçïo da opereta em 

3 actos o 4 qnadros, de Mellhac c Mil 
lâad, mímica do maestro H E R V E ' : 

1/ i. 

( S n n l a r o I I i n a ) 

rassoNAOEiífl: Dionysia de Flavigny, 
ara. La i on—O major conde (Jhatcau Ci-
ÍW8, «r. Maieroni—Celestino (Floridor) 
organista, gr. Lambiase—Fernando de 
Cbamplatreaox. sr. Bottaro—Oustavo, of-
fleial. «r. Ciampolini—Roberto, officiul sr. 
M»cc«i i t i—Loi iot . Brigadeiro, sr. Oastel-
letti—Superiora do Convento das Oolon-
drinas. ura. B. Maieroni—Coririüà, actriz, 
« r a . G . KamiuU—Líd ia , actriíí; sra. A . 
Teniani—Silvia, actriz, ara. D 'At t imo—O 
director d» companhia, o sacristão, sr 
M a r a z i — O inarquez Bombctta, sr. Di 
Paela. 

CoUegiacs. artistas, officiaea c soldados 

ds «avaliaria. 

Maestre eoncertador e director da orches-

trm, sr. P O M P E O R IOCH IER t 

Director de »cena, sr. DANTE MAFERONI 

jíí Preços i" horas do coatnme 

B T - N í i t a «em.na, a opereta em 3actos 

*--A MttêeoUi . — E m ensaio, as opereta 

Múi Htlgct. 

O* bilhetes, ,4 venda na Brawerie Pan-
I, Isrgo do K;-UUI. a. 3, da* 10 ho-

b atãnUA, ás 6 ds tarde; depou deau 

• do tfaestro. 
aio. na-. i b s ipa-

Nunca sâo do mais os cuidados que se 
devo ter com nma constipação que dura 
mui to tempo; pois cila acaba por dege-
nerar em bronchito ou cm fluxão dc peito 
quando não se transforma em tísica pul-
monar. O meio mais simples e mais cer-
to de cortar a doença é tomar Alcatrão 
do Guyot . Com effeito o uso do Alcatrüo 
de Guyot é quanto basttf para curar em 
pouco tempo a mais pertinaz constipação-
e a mais inveterada broncliite. Até sc 
pôde conseguir cortar e curar a tísica já 
declarada. Basta deitar uma colher das 
de cháf de Alcatrüo dc Guyot em cada 
copo de liquido quo sc beber ás refeições. 
A* venda em todas as pharmacias. 

P . S.—Se quizerein vcnder-lbes qual-
quer outro productoj em logar do Alca 
cairão de Ouyot| DESCONVIEHJ É poit IN-
TERESSE ; recusem francamente ; exijam o 
verdadeiro Alcatrão de Guyot , e para evitar 
todo engano vojam o lettreiroTO do ver-
dadeiro Alcatrão de Guyot deve ter ono-
me de Guyot cm grandes lettrasj ej atra-
vessada, a assigiiatura impressa com treu 
côrcs roxa verde vermelha o o ende-
reço do Laboratorio : Maison L. FRERE, 
19 rne Jacob Paris c Rio de Janeiro. 

NOTA.—Póde-se substituir o Alcatrão 
de Guyot pelas Capsulas Guyot de Al-
catrão do Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou três capsulas 
a cada refeição. As rrrdadciras Capsulas 
de Guyot suo Brancas e a assit/iia/ura 
de Gugot está impressa com tinta preta 
em cada capsula. 

O tratamento vem a enstar só 100 nÉis 
pon DIA—e cara. Scgs. 

É A M E L E O K M A R G A D S SABA O 

P m é m 

^'^REGÍffRÃD^' 

,p S.PAULO Î Í̂m 
ESCRIPTORIQ-r.florenciooe A B R E U , 25A 

V a, sm. 

Companhia Mechanica e importadora de S. Paulo 
S. PAILO— Rua Quinze dc Novembro, p. 36—caixa postal, 51—S. PAUL 0 

Purgativo SwWew 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E V E N T R E 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DE HYOIENE PUBLICA DO BRAZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é atlmiravel contra 
a/fecçõcs do estomaçjo o do jigado, icterícia, bile. Sua 

ticrao é rapida c bcnefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
irrita os orgãos abdominaes. O Purgativo Ju l ien resolveu 
o diffic.il problema de purgar as creauças que não acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pbannacias o Drogarias 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure Brasiliana 
Soeieíií Anonym» di Kavigazione 

O P A Q U E T E 

0 AMAZONAS 
Esperado em Santos, até o dia 27 de janeiro, saliirá, depois da indispcns# 

vel di inora yara 

Rio de Janeiro, Génova e Nápoles, 
acccltando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo cm Gé-
nova. 

Este paquete possue esplendidas accommodações para passageiros dc primeira 
c terceira classe. 

Naviírazioiíe General© Italiana 
Socãetá Reunite Flopio & Buba 

O i i u q a c t o 

Hino 

I J L J I 
saliirá, depois da indispensável de-esperado cm Santos, até o dia 13 de fevereiro 

mora. para 

RIO OE JANEIRO, GÉNOVA E NÁPOLES 
acccltando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Ucr/jva 

Esto paquete possue boas 
tincta c 3.* classe. 

accommodaç-fics para passageiros dc classe dis-

Viagem papids 
„ J f f f chamada : Vendem-se bilhete» de chamada dc Génova c Nápoles 
para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de 143 francos ouro. 

Para passagem o mais informações trta-sc com os agentes 

Em S.Paiilo—João Ilriccola & C— Rua 15 de Novembro.. 30 
Em Santos—A. Fiorito & Q.—Bua Visconde do Rio Branco, 10 

; MAX.A R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o q u i n z e i i n l e n t r o S a n t o s e i : u r o ] i a 

SAHIOAS DE S A N T O S PARA A E U R O P * 

THAMES, 18 de fevereiro 
DANUBE, 4 de março 

O MACNII'IC-0 E IiAPIOO PAQUETE INOI.EZ 

n 

Société Générale de Transports Maritimes 
OE MARSEILLE 

' O ESPLENDIDO PAQUETE PBAXCE« 

ORLEANAIS 
esperado da Europa ein 
pensavel demora para 

Capita o FERRARI 

Santos, no dia 27 do corrente, saliirá depois ds iudis-

fienova e Nápoles 
O E E Y , A N T U N E S & C. 

î'-w 5 A Ï Ï T 9 ? 7 T B t ? 1 5 < l c Novembro, 6 5 - 1 ° andar . . 
»•'/. , „ / . A L L 0 — R u a do Comniercio, 15. 
N O R IO DE J A N E I R O — O r r y Antunes d- C., rim 1» de Março, 37. 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O VAPOR 

C O R D O U A N 
indisjrensaveí' demora^para ^ S a l " ° S ' 8 d e 

M o n t e v i a é o 
e B u e n o s - A l r e s 

1'rcço das passagens dc 3.» classe 85 franco», ouro. 

Orey , An t u ne s & C o m » . 
Ein Santos.—Rua 15 de Novembro, 65 1.° andar 
Em S. Paulo .—Rua do Commercio, n. 15. 

V IAGEM RÁPIDA 
i, tratasse coi 
. — R u a 15 dc 
Rua Visconde do Rio Branco; n. 10. 

Para passagens e mais informações, tratasse com os agentes : 
Km S. Pau lo—BHICCOLA & C . —Rua 15 de Novembro, 30 
Em San tos-A . FIORITA & C 

Garnava! de 1302 
TUBOS UNÍ A -PERU ME 
C h e g o u o q u e h a d e m a i s m o d e r n o 

Antiga Casa Lebre 
B u a D i r e i t a , n . 2 

Hamburg Südamerikanische DampfscMiMrts Gesellschaft 
SEB- . IÇO E S P Í C I A I . E N T R E « A U T O S E HAMBUEF IO , R O J I ESCALAS P E L O 

KLO D E J A N K I B O B A H I A E L I S B O A 

* O P A Q U E T E AI.R.rnüo 

San ISTicolas 
Cap. A. Siepermamt 

Saliirá no dia 29 do corrente parao 

R io ,Bah i a ,L i sboa Ro t t e rdam e Hambu rgo 
Todo* o* ra pores desta Companhia t fm a bordo coxinheiro portueuez Farne-

cem vinho dc mesa aos pasaageiron de 3* claaHe. 
Todos os paquetes da Companhia s to de coastrncçjo moderna iDaminados * 

luz electrica possuindo espleodWaa aeeommodaçõrs para p»«nageiros de 1» e tf ciaste 
A Companhia vende passagens directamente para Pari» via Cherburfro sen*) 

oe p n classe 

Jounston & Comp, 

Mperado do Rio da Prata cm Santos no dia 4 de fevereiro, saliirá, no mesmo dia 
para o ' 

Rio, Bah ia , P e r n a m b u c o , L isboa, Vigo* 
Cherbourg e Sou t hamp ton 

Acceita passageiros para a Bahia. 

Passagens ilireclas para Hamburgo, Bremen. Antuérpia, Retardam e ou-
tras cidades eoutiuentues (conforme será informado nu agencia : são emittidas 
nos mesmos termos que as dc Southampton. 

Agencia da Mala Real Inglesa em S. Panio : 

Bna_ de 5. Sento, (sobrado)—Caixa do correio, X 

Société 6è»Mi dl Tnnpartsjiiritiim 3 Vapsur de Marseille 

O esplendido paquete francez 

indisp̂ í-dem,,';:; pa
a
r.
rrat8'Cra Saut°'' n0 dii 5 de -̂MepoU da 

i „ G é n o v a e N á p o l e s 
I ara passagem e maia informações com o» agent. s 

Orey, Antunes & C. 
Ern S . P a u l o — R u a d o Cominercio, 15. 

— R u 1 5 u e l . o a n d a r . 

La Ligure Brasiliana 
Socletà Anonyma dl Nagazione 

0 PAQUETE 

M I ] s r A . & 
, , . » o a o v n , o N-apoloa 

ace i t ando passagem» para M.rs-llia e Harcelons com tranabordo em Qenor«. 

e 3.* d L e T P O M U e Ü ° " a c c o m n i o ^ a Ç ò e a p í a p M ^ * S u i d í r t n c f . 

Para p a s a s e n « m a b ráfonnaçíe^ t rata-« com os »gen t a . EM 8 t 'AÜLO: 

Briccola d Comp. 
^ 1 B S ï o v o œ b r o , a o 

K m -Santo« : 

A. FIORITA & 
B n a V i a e o n d e do B i o Branco , n. 1 0 

LINIMENTO GENEAU 
40 Annos ae Exlto'A 

SeppriaSOfcFOGO 

Ctu ftKlew 

OCoamercit 
O director d 

Sri» Paulo, d r 

galhftes, foi ci 
•ra. d. Virid 
qualidade de 
do dr. Kduan 
eutregar-lhe e 
näo podendo 
pretender outr 
a parte eventu 
filho, OB conao 
para que näo 
bre a marcha 
Bua feiçürt pi 
que a eocieda 
da folha, cont 
tendo sempre 
manter o jorna 
idéaa monarch 

S. Paulo, 2i 
1902. 

Faascisco ANTONI 

I.N 17. ANTONIO DE 

NICOLAU DK ROI;Z> 

CARLOS DE SOUZA 

JOSÉ DE SOUZA QR 

ANTONIO DE SOUZJ 

Pia .DEnico DE SOC 

JESSV AMARAI, DE 

JOAQUIH MATHBCS 

HAPHAKI. CORREIA 

ANTONIO KIUEIBO 

(Dei iam de 

weios por ausi 

São advoga 
de Magalhães 
Valente e Jos* 

São advoga 
cios da Empr 
naforte Mendt 
reia. 

P05S 

O casp acoi 
na, ha quarenl 
lueituH. 

A s neve 
noite escura ( 
|iuio ae navei 
vintém o tent 
tremo da poyi 
gundo o cosi 
vida alheia e t 
retirava-se pa 
cia o padre 
ao atravessar 
triz, tres ou ç 
lhe deecarreg 
tremenda sóvt 

Beirava o 
porém, os tre 
lhe os gritos, 
mo no deser 
eciencioso de\ 
subiam e desc 
tado do velho 

Repentinam 
aggressores i 
pancadaria; e 
mebundo e lt 
a exclamar: 
k —Oh ! Era 
Quem havia d 
<a perdoar, re 
sóva era par 
Perdòe, perdi 

Padre Migu 
iuhereijte ao 
pancadaria, e 
adhee&o átun 
sacudiu o co 
batina, acceil 
e proaeguiu n 
limitando-se -t 
famosos cacei 
digam vocèa 
é que eu hei < 
que vocês me 

Ha doze an 
mento militar 
publica. Resu 
bio, que estav 
vertigino8ame 
liberdade. At 
da publica. P 
nestidade. D« 
to. Approxim 
mal, no Brai 
desaspejo. Ri 
falque8. A p: 
tenda conquii 
publico, comi 
mada a abolii; 
O paiz soffi 
manente; nos 
consciência já 
adjeqtivo que 
putrefacçâo q 

fuem presta < 
o dos impôs' 

tentes os poui 
dem, sem pa; 
guel, ser Inqti 
ros nacional, 
Bierpaes. 

Mas eis q i 

res desse syn 

ü â o corsegu i i 

te rea l idade < 

rara o pa i z , c 

m a r : 


